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Câmara de Aveiro 
PUMA ia Ra 
para pagar estádio 

Em Santa Maria da Feira 
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de Jovens 

encerra Festa 
das Fogaceiras 

Depois d 

  

rias Ra seridas no 

  

    

   
   

x 
neu 

ria da Fogaça da Feira, o 1! Torneio de Futsal 
de Santa Maria da Feira, o III Raid à Fogaça 
co Teatro Revista “Procissão em Revista”, a 
edição 2003 da «Festa das Fogaceiras» rer- 
mina no próximo dia 26 de Janeiro, com 
um concerto pela Orquestra de Jovens do 
Concelho de Santa Maria da Feira, a ter 
lugar no Europarque, pelas 18 horas. 

Durante o espectáculo serão apresenta- 
das obras de Frédéric Chopin - Concerto 
n.º] em Mim Op. 11 - na primeira parte, 
e de Brahms - Sinfonia n.2 Op. 73 - na 
segunda parte. 
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A Universidade de Aveiro foi palco, ontem, da apresentação oficial do projecto “Campus Virtuais”, uma 
iniciativa governamental, cujo objectivo é massificar a utilização de computadores portáteis, facilitar o 

acesso móvel à Internet e criar mais conteúdo de português na rede. 

  

  

  

onte Casa Beulah em Ilhavo 
na acolhe crianças em risco 
    
   A    

        entrevista da semana: [Álvaro Garrido, director do Museu Marítimo de Ílhavo] 

Museu aposta na projecção da imagem 
em página da Internet 
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Vive-se um pouco por tado 
o país o problema do fecho de 
empresas estrangeiros que 
laboravam em Portugal. Dizem 
não poder continuor a sua 
laboração em terras lusas, da- 
das as contingências da econo- 
mia mundial. 

O pois e a sua já débil o eco- 

nomio ficam mais pobres. O 

fenómeno é lato e estende-se de 

Norte q Sul de um país que fi- 
cou entregue às multinacionais, 
que desfruioram de grandes van- 

togens, desde q cedência de es- 
paços municipais até ao recurso 
de fundos comunitários e ajudas 
governamentais. 

deslocalização das empre- 
sas tem-se vindo a acentuar, ante 
o impotência dos municípios e 
dos governantes, num ritmo 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 23 de Janeiro de 2003 

Editorial 

Bandeiras negras 
entre o pão e as lágrimas 

preocupante e numa cadência 

que não pode deixar de moti- 
var reflexões atentas e profun- 
das, abarcando um conjunto de 
áreas, 

Os argumentos 
aduzidos pelos es- 
trangeiros que até 

nós vieram sugar os 
lucros, assenta em 

dois vectores: mão- 
de-obra cara e 
baixo nível de pro- 

dutividade, com- 
parativamente com os traba- 

lhadores para onde encami 
nham agora os seus negóci- 
os, numa política a roçar a es- 
cravotura que, felizmente, já 
não é possível neste Portugal 
que se considera livre e de- 

mocrático. 

   

  
Cada vez 
se agitam mais 
bandeiras negras 
num país onde 
o sol vai 
empalidecendo 
e o frio enregela 
o ânimo 

As respostas dos poderes 

são invariavelmente as mesmas 

traduzindo falta de soluções, 

pelo que o subsídio de desem- 
prego constitui o 
lenitivo para a mi- 

séria, a aspirina 
para as dores de 
cabeça dos agre- 
gados familiares, 
umo falsa solido- 

riedade que não 
consola os estô- 

magos nem paga 
a rendo de casa. 

Cada vez mais se agita um 

maior número de bandeiras ne- 

gras neste cantinho anémico, 
onde o sol da esperança voi 
empalidecendo e o frio 
enregela o ânimo. Mais que 
uma contestação é um grito de 

alma, mais que um protesto é 

um apelo sentido, mais que à 

confrontação é um sinal de de- 

sespero. 
O investimento. estrangeiro 

tão procurêdo, tão: desejado 
tem, afinal, duos faces. A pri- 

meiro sabe a pão, a segunda 
a lágrimas. Importa equacionar 
as vantagens e os inconvenien- 
tes, assegurar as garantias e res- 
ponsabilizor os empresários 
oportunistas. 

Portugal não pode estar à 
mercê de grupos internacionais 
pouco escrupulosos, não pode 
continuar a ser «escravizado», à 
mercê de interesses que não são 
os da nossa economia. Cada 

vez mais fragilizada, com este 
ou com o próximo Código 
Laboral. 

  

de caras 
  

  

  
  

Que pensa do mau momento 
que o Beira-Mar atravessa? 

Mano Nunes* 

O Beira-Mar 
pode estar a pas- 
sar um mau mo- 
mento, mas não 

quer dizer que 
esteja perdido. 
Estamos perfei- 
tamente serenos 
e tranquilos em 
apontar estes 16 
jogos que faltam 
e solidificar os 

objectivos do clube, que é a manutenção na 
primeira liga. 

Há que ter calma e serenidade numa al- 
tura destas, porque já estivemos em situa- 
ções bem piores e conseguimos dar a volta. 

* presidente do Beira-Mar 

  

Fernando Vinagre* 

É um mo- 
mento preocu- 
pante para a vida 
do Beira-Mar, 

para aquilo que 
ambiciona, que é 
a manutenção. 
Contudo, penso 

que a situação ain- 
da tem solução. 
Prevéem-se algu- 
mas aquisições e é 

bom que isso aconteça, porque as equipas 
que se encontram com o Beira-Mar na cau- 
da da tabela classificativa também têm feico 
algumas aquisições de modo a evitar esta- 
rem abaixo da linha de água. 

Prevejo muitas dificuldades para o Bei- 
ra-Mar. Seria catastrófico se o Beira-Mar vi- 
esse a cair na Segunda Liga, na medida em 
que vai ter um estádio novo, o que seria uma 
situação nada desejável para todos os avei- 
renses e beira-marenses. Mas, perspectivo que 
ainda poderá haver alguma reviravolta, muito 
embora o resultado do passado domingo seja 
de faco um revés muito grande para as pre- 
tensões do Beira-Mar. 

  

* secretário-geral da AFA 

É um mau 
momento que 
infelizmente está 
a acontecer, mas 
espero que o clu- 
be dê a volta por 
cima e que os jo- 
gadores se moti- 
vem, porque têm 
condições para 
fugir ao lugar é 

  

que estão. 
O que temos reparado este ano é que a 

direcção do Beira-Mar fez um esforço con- 
siderável e que em termos de qualidade e 
quantidade o Beira-Mar tem condições para 
subir. À segunda volta começou agora e con- 
sidero que o clube tem condições superar 
esta situação. 

* presidente da J. E da Vera Cruz 

  

Uma rádio para ouvir 

um meio para anunciar 

9? SS ATTES EDS ETGER  
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actualidade 
  

Universidade de Aveiro 
ganha rede sem fios 

A Universidade 
ais”, uma t 

de Aveiro foi palco, ontem, da apresentação oficial do projecto “Campus Virtu- 
É E caso oljeciivo é A 4 a utilização de 

portáteis, facilitar o acesso móvel à Internet e criar mais conteúdo de português na rede. 

  

Ana Sofia Pinheiro software, empresas produ- ca de cinco milhões de por missão fomentara cria- 
= toras de hardware e opera- contos), é financiado pelo ção de serviços universitári- 

A Universidade de dorasdetele- Programa Ope os “on line”, para além da 
Aveiro é um dos 60 esta- ica- 20 jonal da So produção partilha de con- 
eleito ções Um Esta iniciativa Cedo den fee rao ne Ce 
que numa primeira fase conjunto de envolve serviços, formação, que ção de comunidades do 
integram o projecm. Tia- parcerias que conteúdos, apli- yi possibilitar Ensino Superior. 
ta-se de uma iniciativa a têm pormis- Sações e rede de que professores Para cumprir este ob- 
cargo da Unidade de Mis-  síomassificar COMUNICAÇÕES ealunos do En- jectivo, as instituições de 
são Inovação e Conheci- a compra de Móveis para estu- sino Superior Ensino Superior aderentes 
mento (UMIC), uma es- computado- dantes e profes- posam adqui- ao projecto criaram uma 
imumra de apoio ao Gover- res portáteis, Sores do Ensino rir em condi rede de comunicações sem 
no em matéria de inova- | assegurando Superior ções vantajosas, fios, através do aproveita- 
ção, que, entre outros as- 

pectos, permitirá a com- 
pra de compuradores por- 
táteis com acesso de ban- 

da larga por um preço 
mensal que não deverá ul- 
trapassar os 50 eurose com 
um prazo de pagamento 
máximo de três anos. ao abrigo do programa, 

Para implementar esta cerca de 20 mil exempla- 
ideia, a UMIC estabeleceu, res. 

ontem, em Aveiro, um 

conjunto de protocolos 
com bancos, empresas 

dos modelos dos equipa- 
mentos seja mais baixo do 
que o preço praticado em 
modelos de compuradores 
equivalentes. Assim, até f- 
nal de 2003, os responsá- 
veis contam comercializar, 

O projecto, com um 

orçamento aproxi 
25 milhões de euros (cer- 

Facilitar a aquisição de portáteis, permitindo que os 
alunos possam trabalhar no campus universitário ligados 
à uma rede wireless e em casa através de um serviço de 
banda larga é a ideia base do projecto “Campus Virais”, 
que deverá estar em pleno funcionamento a parir da pró- 
xima semana. «Terá também uma outra componente que 
é a parte do lançamento da iniciativa no aparecimento de 
mais conteúdos de nível educativo», referiu ao CAMPEÃO 
DAS PROVÍNCIAS Armando Neves, presidente da Co- 

Um dos pontos de acesso que está colocada na 
Reitoria da UA 

zu =— 

  

lusitaniagás 
galpenergia 

S gásnatural 
6? 

queo preço ——— — computadores mento da actual ligação à 
rede da Fundação para a 
Computação Científica 
Nacional, cuja largura po- 

porráteis, equipados com 
tecnologia “wireless”, ou 
seja, sem fios e configura- 

ção para banda larga. derá ter de ser reforçada em 
função do aumento previ- 

Rede sem fios sível de tráfego. 
Refira-se que na ceri- 

mónia de lançamento do 
“Campus Virais” estive- 

Esta iniciativa integra- 
da, que envolve serviços, 

conteúdos, aplicaçõeserede ram presentes o ministro- 
de comunicações móveis adjunto do primeiro mi- 
para estudantes e professo-  nistro, José Luís Armault; 
resdo Ensino Superior, tem o ministro da Ciênciae En- 

O caso de Aveiro 
missão Coordenadora do Centro de Informática da Uni- 
versidade de Aveiro (UA). 

Segundo aquele responsável, a UA foi contactada atra- 
vés da UMIC para fazer «uma instalação piloto», a par 
com outras universidades, e para ral foram fornecidos «pon- 
tos de acesso, construindo uma rede wireless, que permite 
em determinados edifícios ter acesso integral, através do 
seu portátil, à rede da universidade». 

Esta fase piloto, que ainda está a decorrer, integra O 
edifício da reitoria, o Departamento de Electrónica e Tele- 
comunicações, o Departamento de Economia, Gestão e 
ingenharia Industrial, o Dep de G cação 

e Arte, o Complexo Pedagógico e a Biblioteca. 
A ideia é num futuro próximo alargar esta fase piloto a 

todo o campus da Universidade, fazendo com que qual- 
quer estudante ou professor, em qualquer local possa ace- 
der à Internet e a outros serviços “on line” através de uma 
rede sem fios, ê 

Preocupação com a segurança 

Uma das questões que preocuparam os responsáveis 
pela instalação dos pontos de acesso na Universidade de 
Aveiro é a segurança das informações que circulam na rede. 
«Há toda uma parte que não é visível, que é a configura- 

ção, à inserção destes pontos de acesso na rede local do 
campus é questões relacionadas com a segurança e privaci- 
dade, para além da forma como articula um utilizador 

Telef:234.378600  Fax:234.378602 

Centro Distribuição de Leiria:Avº Nossa Senhora de Fátima nº17D — 2410-140 Leiria 
Telef: 244.820420 Fax: 244.820421 

Telef: 239.852420 Fax: 239852421 

Telef: 234.400170  Fax:234.400179 

e 
Sede Social: Av. Congressos da Oposição Democrática Nº54 Apart 684-3601-958 Aveiro 

Centro de Distribuição de Coimbra: R. Pe.Estevão Cabral, Ed.Tricana — Lj. 9 — 3000-316 Coimbra 

Centro Distribuição de Aveiro: R. do Brasil, 3/5 — Urb.Forca Vouga Vera Cruz — 3800-009 Aveiro 

Armando Neves, presidente da Comissão 
Coordenadora do Centro de Informática 

  

TOL, PT, Via Networks, sino Superios, Pedro Lyn- 
TV Tel), Intel, Microsoft e ce; o gestor da UMIC, 

Diogo Vasconcelos; ca tei- a Fundação para a Compu- 
tora da Universidade de tação Científica Nacional, 
Aveiro, Helena Nazaré. que puderam firmar a sua 

Para além disso foram 
convidadasasempresas pro- 
dutoras de hardware (Ap- 
ple, Dell, Fujirsu-Siemens, 
HP/Compac, IBM e Toshi- 
ba), bancos (BCP, BES, 
BPIeCGD), operadores de 
telecomunicações (Clix, 

participação no projecto 
através ca assinatura de um 
protocolo. 

Esta é, segundo a 
UMIC, uma iniciativa ino- 

vadoraa nível europeu, que 
se poderá estender, no fu- 
turo, à escolas secundárias. 

quando acede à rede», sublinha Armando Neves. 
Os pontos de acesso têm um valor limite para o nú- 

mero de utilizadores que permite, que ronda os 100 utili- 
zadores. Um número que varia consoante o fabricante de 
hardware. 

Para saber qual a região abrangida por cada ponto de 
acesso foi feito um estudo radiométrico em cada edifício 
onde funciona o “campo viral”. Um trabalho que reve- 
lou dois problemas; «as ondas rádio, que são atenuadas 
pelas paredes, conforme a construção, e a interferência que 
é passível de existir», referiu o presidente da Comissão 

denadora do Centro de Informárica da UA. 
Ao todo vão ser colocados, nesta primeira fase, cerca de 

40 pontos de acesso, que permitem fizer comunicações a 
11 megabites por segundo. 
Para que cada aluno ou professor aceda ao serviço basta 

consultar a página “web” que vai acompanhar este projec- 
fo e aceder aos requisitos. Primeiro o utilizador tem que 
verificar se dispõe de todo o equipamento (computador 
com uma placa wireless que suporte a norma 802.11b) e 
sofiware necessário (sistema operativo Windows 2000/X), 
depois acede à página de instruções de acesso, instala o 
gestor de ligação e digita um “login” e uma “password”. 

Para Armando Neves, «este tipo de acesso a serviços é 
extremamente importante para criar um ensino de qualidade 
e sucesso, Isto vai permitir que os alunos, para além das salas 
de aulas possam trabalhar num local informal. Há uma faci- 

lidade de ligação que de outra maneira não existiria», conclui. 
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entrevista da semana: [Álvaro Garrido] 

Museu Marítimo de Ílhavo 
enfrenta o desafio da modernização 
O Museu Marítimo de Ílhavo é considerado pelo seu novo director como «um Museu absoluta- 

mente singular pelo seu emblema expositivo», pelo que «o desafio da modernização» impõe-se 

- naturalmente. 

Álvaro Garrido, recentemente nomeado para dirigir os destinos daquela instituição por um 

período de três anos, pretende operar um «salto na qualificação» daquele espaço de cultura e 

«consolidá-lo enquanto instituição museológica», Isto mesmo afirmou o responsável em entre- 

vista ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS, ao mesmo tempo que delineou as estratégias de renova-    

  

  

ção por si propostas. 

Anebela Carvalho zação, que é estimulado realismo das exposições, às exposições, o que 

= pelo edifício, onde está porque é um apelo que pretende fazer? 
Campeão das — localizado, que tem uma está na memória das gen- AG — Em termos de 

Províncias (CP) — — elevada qualidade arqui- tes. projecto expositivo vamos 

Quais são os projec- — tectónica. Eu costumo CP-O que é que procurar manter as expo- 

tos que está a pen- — dizer que remosum mu- vai ser feito para es- | sições permanentes do 

sar implementar no seu novo masainda não — tabelecer essa ponte museu, que são a Sala 

Museu? temos um novo museu. entre o museu anti- | Capitão Francisco Mar- s 

Álvaro Garrido — Istoquerdizerquepode- go e o museu do fu- ques, relativa à pesca de Álvaro Garrido, director do Museu Marítimo de 

(AG) — É um desafio a mosagoraaproveitarmais furo? bacalhau por navios de lhavo 
ser desenvolvido por eta- as porencialidades abertas AG — O que for ne- linha com dóris, e a Sala belecemos, inclusiva- público diversificado e 

pas, mas com vários ob-— pelo novo edifício parain-  cessário para dar cumpri- da Ria. Ao manter-se es- mente com outros mu- interessado pelos projec- 

jectivos a serem prosse- — crementar o projecto ex mento essa estratégiade ras duas exposições per- seus ou instituições uni- tos que o museu promo- 

guidos em simultâneo. A positivo, de uma forma renovação do museu, — manentes queremos me- — versitárias devem e vão ve. 

tarefa fundamental é ins- mais audaz, sem ser hos- além de conferir maior — lhorar a sua qualidade. subordinar-se sempre ao 

ciruir práticas de organi- til à memória desta insti- clareza de rerocar ou de Neste momento já estão projecto museológico em Um museu único 

zação interna e de plane- tuição que tem mais de reestruturar as exposições a ser feitas pequenas in- curso. 

amento museológico que 60 anos de existência. permanentes. Apostar | tervenções no sentido, CP — Pretende CP — Como defi- 

nos permitam garantir CP — Aquando da decididamente num — sobretudo, de aperfeiço- também fazer uma ne a especificidade 

meios e a metodologia reestruturação do — bom programa de expo- are completar o processo aproximação a ou- deste Museu? 

mais eficiente para pôr edifício foi comenta-  sições temporárias, por- de transição para a nossa tras entidades? —À escala inter- 

em prática o projecto ex- | do que era um des-— quesea âncora nova casa AG — Em primciro — nacional este museu é 

positivo que defendo. O perdício de dinheiro. identificável do mem" que é muito lugar há uma direcuiz absolutamente singular. 

Museu Marítimo de Ílha- | O que pensa disso? museu reside «À escala recente e muito clarano meu dis Apesar de não ser de todo 

vo é um projecto de re- AG — É uma opinião nas exposições internacional que ainda — cursoaqualjá tenho su- original, tem ícone mui- 

novação nacontinuidade. que vale apenas o que permanentes é este museu não estáde — blinhado e que passa por to próprio, isto é, o seu 

Isto quer dizer em termos vale. A meu ver, é pouco através das é absolutamente todo com- fomentar a aproximação emblema expositivo. À 

concretos que há uma | consistente. Porque os temporárias singular» plera. Va- — domuseucomasuniver- pesca do bacalhau à linha 

vontade de liderar uma museus hoje também são que ele se reno- — —— ——— HM mos procu- sidades. É óbvio que com com dóris de um só ho- 

mudança estruturada, arquitectura e feliz do va. É muito importante rar conferir a ambas as ex- a Universidade de Aveiro mem é uma singularida- 

isto é, uma mudança que museu que habita mum fazer este casamento car posições permanentes quero ter a maior coope. de porruguesa, o que tor- 
não seja radical, mas que espaço arquitectónico riculação entre conteúdos mais clareza narrativa e ração possível. É eviden- na este museu único. 

permita operar um salto deste valor, Primeiro te- de temática marírimacas pedagógica. te que são instituições Esta curiosidade é perce- 

na qualificação do museu mos uma obra de arte exposições temporárias e CP-Comoassim? que só rém que cooperar. bida por alguns especia- 

edeo consolidarenquan- pública, digna de ser vi- permanentes. AG — Hoje os museus CP — Vão também listas que nos procuram, 

ro insriruição muscológi- | sitada, independente- CP - Quais são os não são inertes. Os per apostar na projecção mas convirá que ela seja 

ca. Essa é a questão cha- | mente do espólio que projectos para os | cursos expositivas devem — da imagem do mu- mais conhecida do públi- 

ve. tem. A dificuldade está próximos três anos? ser organizados em fun- seu? co em geral. Além disso 

CP - Então, que em combinarmos da me- AG — Para o triénio ção de narrativas simples AG — Com certeza, é tem uma colecção muito 

desafios enfrenta ac-  lhor forma e estabelecer 2003/2005, período du- e atractivas que recontex- inevitável. Temos que o ricaeum património que 

tualmente? mos um bom compro- rante o qual serei respon- tualizem os objectos pa- — fizeratravésdeumacons- não é apenas a cultura 

"AG — Neste momen-misso entre a estilização  sável pelo museu, tere-  trimoniais com uma se- trução de uma página de material, mas também o 

to, o desafio da modemi- do edifício que temoseo mos um tema aglutina- — quência lógica, mas que internet. Um sítio ágil, património afectivo e 

e dor do projecto exposiri- contem uma história. Te- | moderno e que consiga simbólico, o envolvimen- 

políticos vo que eu designei por mos que construir um exprimir de uma forma to de toda uma comuni- 
“as Artes de Pesca, as Pes discurso expositivo claro, eficiente e sintética todas dade que está inserida 
cas e a Arte”. Por outro simples e ao mesmo tem- as valências que o museu nesta aventura humana 
lado, albergamos aqui po atractivo, que consiga hoje tem, que são mui- que foi a pesca do baca- 
também o nosso projec- envolver com a mesma tas. Por outro lado, fare. lhau, 
to de reestruturar as ex-  eficícia quem não perten- | mos uma comunicação CP — Que outras 

posições permanentes e ce à nossa comunidade regular com o público e características tem o 

de articular com elas al- ilhavense e regional de teremos depois ao nível museu? 

gumas temporárias capa- Aveiro, mas também as de algumas rotas funda- AG — O Museu Mart- 
zes de exprimir o modo pessoas que nos visitam — mentais de divulgação cimo de Ílhavo tem mui- 

Durão Barroso - Penso que saiu melhor pri- | como a arte, a pintura, a de outros lugares do país museológica um cuidado tas potencialidades, por 

meiro-ministro do que era líder da oposição, para já! | escultura, o desenho ca e mesmo estrangeiros. mais consistente. exemplo o seu enfoque re- 

Manuela Ferreira Leite — Julgo que neste | fotografia foram represen- CP — Que tipo de CP - Qual é aim-  gional, por mais paradoxal 

momento não seria possível ter um ministro das Fi- | tando as pescas longin- contactos pretende — portância de captar | que possa parecer. O mu 

nanças popular. Julgo que tem qualidades que são ad- |  quas, costeiras, nesta la- estabelecer com ou- | novos públicos? seu tem um forte patrimó- 

miradas à esquerda e à direita e tem defeitos conheci- | guna de Aveiro, etc. tras instituições? AG -— Os muscus hoje nio emográfico sobrea Ria 

dos de todos nós, AG — Há contactos têm que viver com esse de Aveiro, onde as fainas 

Pedro Roseta — Não é dos melhores ministros «Os museus anteriores e informais, escrutínio permanente  agro-marítimas tiveram 

deste Governo, antes pelo contrário. não são inertes» mas todos os contactos, que é a captação de no- uma especificidade muito. 

Ribau Esteves - É a quem eu devo contas, res- parcerias com instituições vos públicos. Os museus 

peito e fidelidade instirucional, apenas isso. CP - No que toca cos protocolos que esta- não sobrevivem sem um +  
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entrevista da semana: [Álvaro Garrido] 

de rara importância. 
oro Nós temos uma biblio- 
própria e que não são equi- teca e um arquivo cuja 
paradas por exemplo às gestão queremos integra- 
rias galegas ou da chama- da. A biblioteca tem uma 
da Ria Formosa do Algar- vocação temática, marí- 

tima, e está bem aperre- 
chada, As pessoas podem 
e devem visitá-la e con- 
sultar os livros. Além do 
mais temos um arquivo 
documental que está a 
ser organizado e inven- 
tariado e que é 
constituído 
por duas gran- «Se não 

ve, Nesse sentido, podemos 
dizer também que já fo- 
mos, e pretendemos con- 
tinuar a ser, um bom mu- 
seu de cmnografia regional 
sobre a Ria. 

CP- O Museu en- 
frenta algum cons- 
trangimento finan- 
ceiro? 

AG — O Museu Ma- 

rítimo de Ílhavo é mu- 

nicipal. Há quem discu- 
ta estas vantagens e des- 
vantagens. Eu diria que 
hoje se não tivéssemos 
museus municipais, Por- 
tugal seria um deserto de 
museus, Por conseguin- 
te temos que agradecer o 
esforço das câmaras mu- 
nicipais para acarinhar e 
suportar as suas institui- 
ções muscológicas. 
óbvio que aqui não 
mos viver na abundância 
financeira, mas cabe-me 

a mim, com o mínimo 

de recursos possível, fa- 
zer o melhor. 

CP — Que mudan- 
ças vão operar no 

arquivo do museu? 
AG-— O nosso museu 

é privilegiado e também 
tem essa responsabilida- 
de acrescida de albergar 
um arquivo documental 

Mónica, que 
tem uma 
mensão razoável, e o ar- 
quivo da Comissão Re- 
guladora do Comércio 

  

vos não são mortos, são 

vivos por excelência e só 
fazem sentido residir em 
determinadas instirui- 
ções quando estão aber- 
saé ao público e com eles 
se podem elaborar traba- 
lhos de investigação re- 
levanres, daí a necessida- 
de de reorganização. 

  

Museus: 
espaços de lazer 

CP- O que é que 
poderia ser feito 
para atrair as pesso- 

as aos museus? 
AG Eu julgo que as 

———— 

des parcelas. tivéssemos 
Um arquivo museus municipais, 
dos Estaleiros Portugal seria um 

deserto de museus» museu de 
d- > — colccção, 

do Bacalhau. Os arqui- 

cultural que incremente 
uma cultura marítima, 
porque o nosso museu é 
im miiséu do imar e por 
isso é importante que 

seja uma importante casa 
da cultura do mar. 

CP—-O Museu tem 
algum novo espólio 
para expor? 

A 

pessoas já visitam muito 
os museus. Os museus 
hoje são espaço de lazer, 
de entretenimento, espa- 
ços pedagógicos e de in- 
vestigação, são uma série 
de coisas que não eram 
no passado mas arris- 
cam-se a cair num vazio 
de identidade ou nalgu- 
ma indefinição progra- 
mática, Temos que em- 
pregar um pouco mais 

G — O Museu tem 
colecções em depósito 
que ainda não estão de- 

de delicade- vidamente aproveitadas 
a, porqueo — quanto ao seu potencial 
Museu Ma- — expositivo. Por exemplo 
rítimo de esta exposição relativa à 

cerâmica da Vista Alegre, 
que actualmente está pa 
tente ao público, resul- 
tou da intenção de ir 
buscar às nossas reservas 
peças que são dignas de 
expor. Nós temos uma 
outra vertente do traba- 
lho museológico que já 
está em curso, e que é 
muito importante, ou 
seja, a do inventário das 
colecções. 

CP- A próxima 

Ílhavo não é 
um tipo de 

antes polivalente, com 
potencialidades diversas, 
mas que tem de criar 
uma linha condutora e 
perfil. É este o sentido, 
o desafio mais importan- 
te do meu trabalho. 

CP — Porque acha 
que os museus têm 

essa crise de identi- 
dade ? exposição temporá- 

AG-—Já houve muita | ria já está em pre- 
gente a escrever sobre paração? 

AG — Quando encer- 
rar a exposição temporá- 
ria da cerâmica da Vista 

Alegre iremos ter duas 
pequenas, mas importan- 
tes exposições no âmbi- 
toidas comemorações do 
Dia da Marinha que terá 
lugar em Ílhavo, no pró- 
ximo dia 20 de Maio. 

isso. Os museus podem 
resvalar para centros de 
artes, para centros de 
congressos, para institui- 
ções com uma agenda 
cultural muito híbrida, 
mas ponco coerente en- 
tre si. Por isso é que nós 
aqui iremos ter o cuida- 
do de ter uma agenda 

perfil 

Álvaro Francisco Ro- 
drigues Garrido nasceu 
em Estarreja, em 1968. 
O investigador lecciona 
História na Faculdade de 
Economia da Universi- 
dade de Coimbra, nas li- 

cenciaturas de Economia, Organização e Gestão de 
Empresas e Sociologia. 

A exercer funções de consultor desde 1999, Álvaro 
Garrido foi nomeado, no passado dia 7, director do 
Museu Marítimo de Ílhavo, cargo que irá desempe- 
nhar nos próximos três anos. 

Os últimos seis anos foram dedicados à investiga- 
ção, não fosse ele um apaixonado pela História. O 
historiador de 34 anos, casado é com dois filhos, en- 
tregou recentemente uma tese de Doutoramento em 
Economia, na especialidade da História Económica. 

Um apaixonado pela história 
No exercício da docência há vários anos, o professor 

garante que nunca sonhou «ter uma profissão da qual 
gostasse tanto quanto gosta desta». Winston Churchill 
é uma das figuras históricas que mais admira, «pela te- 
nacidade, pela argúcia e pelo sentido que teve para an- 
tecipar o curso da história», justificou. 

Um dos seus investigadores preferidos é Fernand 
Braudel. «É um historiador de referência e um gran- 
de escritor, porque nos vai ensinando a todos que a 
escrita da História é um ofício nunca aprendido». 

Ao longo da sua carreira, Álvaro Garrido já partici- 
pou em várias iniciativas e publicações. Entre as mais 
recentes acções subordinadas ao tema da pesca do ba- 
calhau contam-se dois artigos publicados na Revista 
Oceanos, dedicados ao tema “Terra Nova - A epopeia 
do Bacalhau”, a organização do Colóquio Internacio- 
nal da Pesca do Bacalhau, em Ílhavo, e a coordenação 
do livro “História da pesca do bacalhau”. 

  

  

e ainda 

«Admiro muita gente, mas não tenho ídolos.» 

«Desafio...espero que ainda esteja para vir» 

«O meu maior feito foi ser pai duas vezes» 

«Não tenho cxtravagâncias» 

«O meu maior medo é deixar de ter saúde ou que 
os meus deixem de a ter» 

«Mudaria coisas em mim mas nunca por ope- 
ração plástica» 

«As características que mais aprecio são a sin- 
ceridade, a inteligência e a ética» 

«Detesto a mediocridade e aí cabe muita coisa...» 

«Os amigos não se escolhem, constroem-se» 

«O que mais aprecio na vida é estar vivo» 

«O melhor conselho que me deram foi: “Nunca 
faças concessões à mediocridade”. Sigo-o semprel» 

«Estou bem onde estou. Julgo que se as pessoas 
idealizarem lugares e estados de vida material são inevi- 

tavelmente infelizes. Não cosmimo cultivar esse tipo de 
sentimentos, porque me cultivo muito pelas coisas do 
espírito. Os projectos fazem-me andar para a frente.» 

«A ignorância é o erro que desculpo mais facil- 
mente.» 

«Vi quatro vezes o filme “Insustentável Leveza do 
Ser”, Marcou o argumento que tem todos os ingredien- 
tes que eu gosto num filme: romance histórico, um bo- 
cadinho de paixão, uma história datada com uma certa 
ideologia é excelentes actores.» 

«O principal problema da sociedade portuguesa 
é a falta de auto-estima.» 

«Gostaria que me recordassem com respeito é 
com alguma admiração se for possível» 

«O nosso Museu é um bom museu contemporá- 
neo que combina o antigo e o moderno e apela aos sen- 
tidos.» 

«Procuraremos ter um programa de exposições 
temporárias um pouco mais audaz, com um fundamen- 
to científico e, tanto quanto possível, rigoroso.» 

«É importante que as pessoas, ao visitarem o 
Museu Marítimo de Ílhavo, o reconheçam como sen- 
do um museu singular, como uma colecção muito 
rara» 

«Hoje os muscus já não são o que cram.» 
a 
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6 
breves 

Crianças cuidam 
do ambiente 

As crianças do 
concelho de Santa 

Maria da Feira estão a 

ser ensinadas a reciclar. 
O programa, da respon- 
abilidade do pelouro 
do Ambiente da Câma- 
ra Municipal da Feira, 
abrange cerca de 4,400 
criangas e prerende 
sensibilizar os mais 
novos para os problemas 
ambientais. O projecto 
engloba 54 escolas e 66 
jardins-de-infância. 
Espaço Internet 
de Esi j 

As obras de constru- 
ção do Espaço Interner 
de Estarreja vão avançar 
brevemente. O auto de 
consignação respeitante 
à execução dos trabalhos 
da empreitada, que será 
instalada na Casa da 
Cultura em Beduído, 
irá ser comparticipada 
em cerca de 130 mil 
euros pelo Programa 
Operacional Sociedade . 

PROGRAMA - 
Ep E) 

dia 

pense | 
Estarreja 
aprova plano 
de emergência 

A Câmara Municipal 
de Estarreja emitiu um 
parecer favorável relati- 
vamente ao Plano Mu- 

nicipal de Emergência 
— PMEE. A decisão, to- 

  

na última reunião do 
executivo camarário, 

pretende fazer face às 
emergências gerais que 
possam vir a surgir na 
área geográfica do con- 
celho. 

Realizar um inven- 
tário de recursos que 
possam vir à ser contac- 
tados em caso de emer- 
gência e efectuar um 
inventário de riscos são 

outras das linhas de ac- 
ção, a que se soma a co- 
ordenação entre as di- 
ferentes autoridades en- 
volvidas na protecção 
das populações. 

Foi ainda estabeleci- 
do um quadro orgânico 
« funcional de respostas 
a situações de grave ris- 
ca, catástrofes ou calami-   

o. 
a 

mada por unanimidade * 

dades no concelho, para 
além de estar em fase de 
preparação um Plano de 
Emergência Externo que 
abrange o Complexo 
Químico de Estarreja. 

dia 

16   
PJ detém 
alegado violador 
de menor 

Um indivíduo de 16 
anos foi detido pela Po- 
lícia Judiciária (PJ) de 
Aveiro, por alegada- 
mente ter violado uma 

rapariga dois anos mais 
nova. A presumível vi- 
olação ocorreu na últi- 
ma quinta-feira, numa 
das gafanhas do conce- 
lho de Ílhavo. 

Os dois jovens são 
vizinhos, rendo o ado- 

lescente alegadamente 
forçado a vítima a en- 
trar na sua própria casa, 

recorrendo à violência. 
A vítima recebeu trata- 
mento hospitalar no 
Hospital de Aveiro, ten- 
do os médicos avisado 
a PSP, que remeteu o 
processo para a Polícia 
Judiciária. 

LA CARDINALI 
q 

FANTASIA MEDIEVAL* 
CRU ARES 

INSTALADO 
PARQUE ESTACIONAMENTO CARREFOUR 

HORÁRIOS 
TODOS OS DIAS ÀS 21:30H 
SÁBADOS E DOMINGOS 
ÀS 16:30H e ÀS 21:30H 

JANEIRO 

  

        

FEVEREIRO   

semana dia-a-dia 

Famílias 
de vítimas exigem 
investigação 

Os familiares das ví- 
timas da queda da pon- 
te de Entre-os-Rios, em 
Castelo de Paiva, que- 
rem que seja feita uma 
investigação, por parte 

do Público, 
pata apurar a responsa- 
bilidade das firmas de 
extracção de areias no 
acidente, que vitimou 
59 pessoas. 

Uma das entidades 
que os familiares pedem 
para ser inquirida é o 
Instituto de Navegabi- 
lidade do Douro. 

dia 

dia: 

  

  
Oliveira de Azeméis 
vai ter Centro 
de Saúde 

Oliveira de Azeméis 
vai dispor de um novo 
centro de saúde no inf- 
cio de 2005, que ficará 
localizado em Lações. O 
contrato-programa 
para a construção foi 
assinado, esta semana, 
entre a autarquia e a 
Administração Regional 
de Saúde do Centro 
(ARSC), permitindo 
que as obras arranquem 
este ano. 

Também as obras de 
remodelação e amplia- 
ção do hospital de Oli- 
veira de Azeméis vão ar- 
rancar este ano, assegu- 
rou o vice-presidente da 
ARSC, Luís Marques. 
As obras incidirão nos 
serviços de urgência, 
bloco operatório, ima- 
giologia e nas unidades 
materno-infantil e de 
diagnóstico. Numa se- 
gunda fase, será remo- 
delada a parte antiga 
daquela unidade de 
saúde. 
  

dia 

de 
Frio fecha escola 
de Carregosa 

O Conselho Executi- 
vo da Escola Básica 2,3 
de Carregosa, em Olivei- 
ra de Azeméis, cancelou 
durante dois dias as au- 
las devido ao frio. Segun- 
do os professores, a inter- 
rupção ficou a dever-se à 
“exagerada morosidade 
da EDP na ligação da 
corrente”. 

Apesar de funcionar 
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há mais de ano, a escola 
continua com uma liga- 
ção provisória, incapaz de 
fornecer a energia neces- 
sária, o que provoca cor- 
tes Frequentes. 

Esta incapacidade tor- 
nou-se mais evidente ago- 
ra, com o frio e a impos- 
sibilidade de accionar o 

o que mo- 
tivou protestos de alunos 

e de pais, 

dia 

19 

Bombeiros 
treinam nas águas 
do Vouga 

Doze bombeiros in- 

tegram à Unidade de 
Recuperadores Aquáti- 
cos (URA), recentemen- 

te criada pela corpora- 
ção de Albergaria-a-Ve- 
ha. À equipa, comanda- 
da por Pedro Oliveira, 
tem treinado regular- 
mente nas águas do rio 
Vouga, na zona da cap- 
tação do Sistema Regi- 
onal do Carvoeiro, uti- 
lizando um conjunto de 
meios tecnologicamente 
avançados, oriundos de 
países do Norte da Eu- 
ropa, e uma prancha 
que suporta até 300 qui- 
los de peso. 

A URA destina-se ao 

resgate de pessoas e bens 
que, pelas mais diversas 
razões, tenham caído à 
água. 

  

  

  

dia 

20   
Bagão Félix 
confrade 
do bacalhau 

Natural de Ílhavo e 
originário de uma famí- 
lia ligada ao comércio do 
bacalhau, não admira que 
o ministro da Segurança 
Social e do Trabalho, Ba- 
gão Félix, seja um apre- 
ciador do “fel amigo” e 
tenha sido entronizado 
confrade. 

Bagão Felix foi entro- 
nizado confrade de hon- 

ra da Confraria Gastronó- 
mica do Bacalhau, a par 
com Henrique Mendes 
(SIC), Amilcar Malhó 
(RTP) e Gilberro Ma- 
dail, presidente da Fede- 
ração Portuguesa de Fu- 
tebol. 

A confraria aproveitou 
a ocasião para lançar o 
segundo volume da 
obra “O mar, a laguna 
eo porto de Aveiro”, da 

autoria de João Laru- 
cho São Marcos. 

Escola do desporto 
nasce em Estarreja 

A Câmara Municipal 
de Estarreja lançou o 
projecto Escola Muni- 
cipal do Desporto, que 
envolve cerca de mil cri- 
anças. 

A iniciativa envolve 
todas as escolas do 1º 
ciclo do Município e 
alarga-se à terceira ida- 
de, aos utentes dos cen- 

tros de dia e lares de 
idosos. Novos e velhos 
têm aulas de ginástica. 

O projecto, este ano 

em fase experimental, 
tem outras componen- 
tes, como a realização 
de actividades ao ar li- 

vre destinadas à comu- 
nidade em geral. 

dia 

21   
Banco assaltado 
na Gafanha 

O balcão da Caixa 
de Crédito Agricola 
Mútuo de Ílhavo, na 
Gafanha da Encarna- 
ção, foi assaltado por 
um indivíduo armado 
com uma pistola e en- 
capuzado. Esta é já a 
segunda vez que aquele 
balcão é assaltado. 

O assaltante, com 

aparência de 30 anos de 
idade, falando “portu- 
guês com sotaque”, terá 
fechado dois funcioná- 
rios e dois clientes na 
casa de banho das ins 
talações bancárias, ten- 
do remexido: todos os 
papéis e levado dinhei- 
ro, cuja totalidade se 
desconhece, 

  

Muro destruído 
no Furadouro 

Parte de muro de 
protecção da praia do 
Furadouro, em Ovar, 
foi destruído pela força 
do mar. As areias que 
suportavam a defesa 
frontal, que separa a 
marginal da praia, fo- 
ram levadas pelo mar, 
pondo em risco a estru- 
tura e, consequente- 
mente, as casas existen- 

tes a escassas dezenas de 
metros. 

Ao contrário do que 
inicialmente se havia 
pensado, o esporão não, 
foi danificado, mas o 
incidente não deixou 
preocupadas as autori- 
dades, nomeadamente 
a Câmara de Ovar.
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Aveiro 

Fregue. sia de S. Bernardo 
comemorou 34 anos 

S. Bernardo comemo- 
rou 34 anos de existência 

como freguesia, Um con- 
junto de personalidades 
e instituições foi distin- 
guida pelo seu contribu- 
to ao desenvolvimento da 
locilidade, hoje; uma das 
mais dinâmicas do con- 

celho de Aveiro. 
O presidente da Cã- 

mara Municipal de Avei- 
to, Alberto Souro, ausen- 
te na festa, foi lembrado 
pela falta de cumprimen- 
to às promessas. 

O antigo director do 
Hospital Infante D. Pe- 
dro, Rui de Brito, foi 
agraciado com a meda- 
lha de mérito e a Socie- 

dade Musical de Santa 
Cecília, a comemorar 

um século, a medalha 
de ouro. Durante a ses- 

são solene foram, ainda, 

distinguidos os melho- 
res alunos e a melhor 
turma da Escola EB 2/ 
3, a equipa de juvenis 
doS. Bernardo, campeã 
nacional de andebol do 

O presidente da Jun- 
ta de Freguesia de 5. 
Bernardo, Élio Maia, 
apoiou esta crítica. «Já 

podia estar resolvido, 
tal como o novo jardim- 
de-infância, que, de- 
pois de constar de vári- 
os planos, este ano foi 
retirado». 

Recorde-se que Al- 
berro Souto, já não quer 
trocar, com o hospital, 
os antigos Armazéns 
Gerais pelo Centro de 
Saúde Mental, 

ano passado, e o presi- 
dente da primeira jun- 
ta, Amândio Canha Jú- 
nior, à título póstumo. 

Embora ausente, Al- 
berto Souto acabou por 
estar presente nos dis- 
cursos, Primeiro, através 
de Rui de Brito. «Al- 
guém faltou à palavra», 
frisou o ex-director do 
Hospital, garantindo 
que o Centro de Saúde 
Mental podia ter sido 
entregue à Junta há dois 
anos, 

Crianças de Aveiro aprendem a reciclar 
As crianças do concelho de Aveiro estão a apren- 

der a reciclar. A medida abrange as Escolas do 1.º 
Ciclo do concelho de Aveiro e implicou a introdu- 
ção do sistema de recolha selectiva de papel ou car- 
rão nestes estabelecimentos de ensino. Trata-se de 
uma iniciativa conjunta da Câmara Municipal de 
Aveiro e da SUMA (Serviços Urbanos e Meio Ambi- 

ente). 
Os alunos estão a ser ensinados sobre “o que" re- 

ciclar e “como” acondicionar, através da realização de 
acções de formação. Pretende-se que as escolas do pri- 

ineiro ciclo passem a integrar os sistemas de triagem, 
por forma a que todo o papel ou cartão utilizado nes- 
tes estabelecimentos seja reciclado. 

A acção, definida pelos responsáveis como «uma 
missão de carácter pedagógico» pretende «contribuir 
para o aumento dos índices de reciclagem», acres- 
centândo que, as escolas enquanto instituições de re- 
ferência podem influenciar positivamente a popula- 
ção do concelho, ao servirem de exemplo. 

Na origem do projecto está a preocupação em sal- 
vaguardar e proteger o ambiente. 

Cortejo reabre Igreja de Santo André 
soas acontecerá no próxi- 
mo dia 26, pelas 13h15, 
junto ao antigo posto de 
leite do Caião e o cortejo 
marchará pelas ruas da 

Após ano e meio de 
fecho ao culto, por moti- 
vo de restauro, e com as 
obras prestes a terminar, 
os devotos de Santo An- 
dré voltam àquela Igreja paróquia de Santo André 
da freguesia de Esgueira, até à Igreja Matriz. Pelas 
em forma de cortejo, para 14h30 será a hora de bei- 

jar o menino no salão 
paroquial e pelas 14h45 

a reabrir. 
A concentração de pes- 

as obras estarem concluí- 

ofertas. das, no interior no edifi- 
O Conselho Econg- cio, «muito há ainda por 

mico da Fábrica da Igre- fazer 
ja afirmou, em comuni- Os religiosos encaram 
cado, que as obras em o (cortejo como uma 
curso revelatam que «a «oportunidade de se re- 
nossa Igrejahámuitopre- velar o carinho a favor das 
cisava de restauro» e que obras da Igreja» e de to- 
pesar de dentro em breve dosse unirem como povo. 

decorrerá um leilão das 

PSP apreende cartuchos de caça 
A Polícia de Segurança Pública (PSP) apreendeu, 

na última semana, 6.100 cartuchos de caça (calibre 

12), em Aveiro. À operação policial resultou na iden- 
tificação do responsável pela comercialização das 
munições, um homem de 27 anos, empregado de 
balcão, que vendia os cartuchos ilegalmente. 
=> 
Escolas de Condução 

Em Aveiro, os agentes detiveram ainda um indi- 
víduo de 17 anos por suspeita de furto de um auto- 
móvel. O jovem foi apanhado em flagrante a condu- 
air o veículo, Ao aperceber-se da polícia o indivíduo 
pôs-se em fuga, tendo sido interceptado após uma 
perseguição pelas ruas da cidade. 

  

  

  
  

  

  

MEXA-SE 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 

D'4º Andar - Aveiro   
“Mais de 50% da População 

Portuguesa é gorda” 

(A principal causa desta realidade 
é a falta de actvidade fisica. 

VENHA TER CONNOSCO 

in Público tartoroz 

147, 2º Dto 
1050-164 Lisboa 

213300476 

Fax:213300480     

  
PROFESTÉTICA 
Escola Técnica de Formação Profissional Especializada 

  

Avenida Miguel Bombarda, 

Telefone: 213 152314 

wwwinforsaude.multibase pt 

Notas entre Áveiro e Lisboa 
Z 

João Manuel Oliveira 

é fundamental. Em especial quando nos permite 
desenvolver o pensamento e afinar as ideias que se vão desenvol- 
vendo no dia-a-dia. Permite alimentar dúvidas meródicas, tirar 
certezas insofismáveis e criar ferramentas esclarecedoras depen- 
dendo da qualidades dos parceiros com que conversamos. 

Este interlúdio permite marcar o ponto de situação sobre 
Aveiro. Sobre esta cidade mas também sobre uma região e uma 
lógica de criação utilização de recursos públicos que predomina. 

Olhar para Aveiro-capital é também premissa essencial para 
compreender a cidade, Claro que para isso temos que partir da 
ideia que existe o objectivo de continuar a fazer de Aveiro a 
“Capital” de uma região com uma multiplicitude de espaços e 
de finções. Só que para isso existe uma lógica de região, mais 
do que uma lógica de espaços agregados e definidos por conce- 
lhos. Os autarcas, os eleitos pelas Assembleias c os cidadãos 
que os elegeram necessitam de pensar mais do que a expansão 
do seu concelho. Algo que não lhes dá voto, é cerco, mas a 
utopia que fizeram algo de melhor para todos. 

A questão estratégica de cada concelho é, assim, não só a 
necessidade de ver os seus recursos, a sua posição no todo como, 
a meu entender, a necessidade de ver o seu PAPEL nesse todo. 
Oprar, fizer apostas — aquelas matérias que mais do que votos, 
custam votos e dinheiro — mas que são fundamentais para ser 
excelência. 

Claro que há outra possibilidade: dar-se a todas as áreas 
fundamentais o mesmo « clas c os scus agentes, organicamen- 

te, decidem aquilo que pretendem fazer, nascem, morrem... 
outra estratégia, tão válida como qualquer ourra mas que ani- 
quila, com clareza, aquilo que cada região tem de bom. 

No que respeita a uma cidade-concelho como Aveiro, é 
importante referir tanto aquilo que é como aquilo que preten- 
de ser. Aquilo que pretende mostrar ao mundo, aquilo que é 
capaz de dar vida. Algo que não entendo « que demonstra uma 
visão completamente diferente da minha é, essencialmente, 
uma coisa: ter algo só para mostrar que sc tem, sem definições 
— fui contra alguns dos projectos que já não existem exacta- 
mente por isso... 

Antes de falar nó futuro — para esse dedicarei o próximo 
artigo — gostava de falar nas direcções que estamos a caminhar. 
Em termos de cidade, avança-se de forma decisiva para a con- 
quista de espaços soltos — Agras do Norte, Barrocas, Plano do 
Centro, 109 e continuação da Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
irão avançar por todos os espaços livres de contrução dentro 
dos chamados limites históricos (109 e Mar). Em termos de 
tecido associativo, a situação é como é: uma A.LD.A, que tem 
o mesmo problema de Aveiro face ao Porto (filta de peso), uma 
ACA. que, ao contrário dos seus associados e a exemplo da 
confederação do comércio, não sabe muito bem o que deve ser, 
e um conjunto de entidades com peso muito relativo: Miseri- 
córdlia, entidades com ligação à Igreja, Rotários, Lions e algu- 
mas associações culturais, umas mais vivas do que as ontras. 
Isto sem falar no desporto em que com excepção dos jogos 
grandes, o Mário Duarte não enche, as colectividades ar 
ras estão a lurar com dificuldades e vão tentando sobreviver. E 
só estou a falar da cidade... 

PS-A intempérie estragou o relógio do Polis. Esperemos 
que seja apenas o relógio a estar atrasado... 
a 

  

  

ENCONTRAM-SE ABERTAS AS MATRÍCULAS 
ANO LECTIVO 2002-2003 

SEGUINTES CURSOS: 
= Geral de massagem terapêutica 

ESPECIALIZAÇÕES: 
- Técnicas de exercícios terapêuticos-respiratórios 
= Talassoterapia e Hidroterapia Termal 
- Técnicas Terapéuticas Desportivas 
- Drenagem linfática 
- Electroterapia Terapeutica 
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Câmara de Aveiro aliena 
terrenos para pagar estádio 

A Assembleia Munici- Europeu de Futebol de causa «não se trata de um panhar a elaboração do 

pal de Aveiro autorizou a 2004. empréstimo com garan- — Plano de Pormenor do 
Câmara a lançar uma ope ACâmaradeAveirovai  tiav. Já Diogo Machado, Mário Duarte que prevé 

A Universidade de Aveiro já pagou metade do | ração de “leaseback” sobre abrir concurso público da bancada popular ex aurbanização de uma par- 
custo total do estádio Mário Duarte cuja aquisição à Cà- | terrenos do plano de por- internacional para a reali-  pressouoseurecciodeque te dos terrenos hoje ocu- 
mara foi acordada num contrato-p assinado a 30 | menordocentroedadrea zação de locação financ se esteja a hipotecar o fu- pados pelos campos de 
de Dezembro. Os restantes 50% do total do custo do | envolvente do Estádio | ra imobiliária, na modali-  turo do concelho por cau- | futebol. 
estádio, 2.444.109,70 euros serão pagos na escritura pre- Mário Duarte, Armazéns dade de leasback. Arravés sa de um único investi- 

vista para o final deste ano. Gerais incluídos, numa daquela operação, aautar- mento. “Estamos à pe- Publicidade 
área coral de 65 mil me- — quia vai ceder terrenos à nhorar bens”, sustentou. nas Bugas 

Aveiro comemorou à data da descoberta da Ilha | tros quadrados. locadora, receber a liqui- 
do'Príncipe, numa iniciativa do pelouro ca cultura da au- A operação destina-se deztoraleficaapagaruma Plano de pormenor do 
tarquia em colaboração com a Associação de Naturais e | a obter liquidez de tesou- renda, Numa segunda Mário Duarte 
Amigos da Ilha do Príncipe. Do programa constou uma | raria para fizer face a en- fase, e à medida que os unanimidade a realização 
missa creoula, na Sé de Aveiro, uma palestra sobre a desco- | cargos decorrentes da terrenos forem sendo ven- A Assembleia Munici- de um concurso público 
berra daquela ilha, na biblioteca municipal e um sarau | construção do estádio do didos, a verba alcançada pal vai acompanhar o Pla- destinado à exploração do 
cultural, no Centro Cultura! de Eixo. Euro 2004. vai sendo amortizada. no de Pormenor do Está- espaço publicitário nas 

Esta operação financei- A operação de leasing dio Mário Duarte e para BUGAS-Bicicletas de Uti- 
O programa Cacia, Capital do Conadho incluiu | 1a foi considerada por Al- com opção posterior de | tal foi criada uma comis-  lização Granuita de Avei- 

“um atelier de divulgação do projecto internacional “Papel e | berro Souro, presidenteda recompra (leaseback) terá são com dois elementos ro. A publicidade será co- 
Ambiente”. O atelier consiste numa exposição de fomerifi- | autarquia, urgente. O edil de voltar à Assembleia de cada uma das banca-  locada nos pára-lamas das 
as, produção de curões de Boas Festas com papel reciclado, | afirmou na última Assem- Municipal para adjudica- das com assento no parha-  . bicidltas e à renda-base é 

    

   

A Assembleia Munici- 

palde Aveiroaprovou, por 

muma inicaciva organizada pelas divisões do ambiente e |. bleia que o estádio «terá. ção é representa um cn- mento municipal, que vai. de 75 mil euros por ano, 
educação da autarquia em patceria com a ADACE — Asso- | de estar pronto daqui a  caixe imediato de 25 mi- garantir o acompanha- podendo o contrato ser re- 
ciução de Defesa do Ambiente de Cacia e Esgueira. sete meses», lhões de euros. mento do plano. novado até cinco anos. 

Alberto Souto aprovei- Para o líder da banca- A decisão foi tomada O presidente da Cã- 
A autarquia aveirense anulou o concurso de ideias | tou a ocasião para, mais — da do PSD, a Câmara — por maioria. Alberto Sou- mara de Aveiro, Alberto 

para o novo desenho urbano da Avenida Dr. Lourenço: | uma vez, sublinhar o fic- Municipal só opta por to diz quese tratadeuma Souto, acredita que as 300 
Peixinho: Segundo a Câmara, a decisio vem na sequência | to de ainda «só terem sido aquela operação porque já forma de acelerar o traba. bicicletas à disposição do 
dos preços elevados do projecto e do ficro das propostas | pagos 750 mil euros, por não tem crédito junto da lho. «Achamos que é de público poderão si 
apresentadas não irem de encontro às ideias que a autar- conta dos 25% da com- banca. Contrariando a in- toda a utilidade que a as- uma nova fonte de rendi-   
  

  

  

quia tem para à avenida. Em altemativa serão os técnicos | parricipação do Estado» às tervenção feita antes pelo sembleia possa acompa- mento, «Esta concessão vai 
da Câmara a fxzer o projecto. autarquias que recebem 6 deputado comunista An-  nhar as grandes opções. permirir que a sustenrabi- 

tónio Salavessa, Manuel desse plano», explica Al. lidade seja garantida e que 
António Coimbra afir-  berto Souto. Os deputa- seja possível desenvolver o 
mou que a operação em dos municipais vão acom- sistema», afirma o autarca. 

     A autarquia decidiu alienar terrenos do futuro estádio de Aveiro para o poder 

COmnaLIEagi EO | ma 

  
Câmara lança 

Conor LU 
três novos certames 

ANTÓNIO AUGUSTO CRUZ AGUIAR 

Telem.: 918 158 494 - 3830 GAFANHA DA NAZARÉ     

A Câmara de Aveiro vai estrear três bilia, Agrovouga, FARAV e uma expo- 
novos certames este ano, marcando a 
entrada em pleno funcionamento do 
novo recinto de feiras e exposições inau- 
gurado no ano passado. 

Segundo a autaquia, já estão agen- 
dados nove certames para o corrente ano 
e previstas três estreias: a “Carga”, um 
salão profissional de logística e trans- 
porre; a “Construrécnica”, salão de ma- 
teriais e tecnologias para a construção; 
e uma feira náutica intitulada “Nave- 

O calendário de feiras para 2003 ar- 
ranca com o 14º Salão de Antiguida- 
des, de 20 a 23 de Fevereiro, e integra, 
ainda, a Feira de Março, 11º Automo- 

sição canina. 
Quanto à definição do modelo de 

stão do novo parque de feiras, foi já 
adjudicado um estudo a uma empresa 
exrerna para definir a organização da 
sociedade gestora que irá integrar, no 
futuro, a Associação Industrial de Avei- 

ro e a Câmara Munici) 
Para já, o funcionamento daquela 

estrutura está a ser assegurado por uma 
comissão formada pelo vereador Do- 
mingos Cerqueira (PSD), Diogo Ma- 

chado. do CDSIPP na assembleia 
Municipal e Filipe Teles, chefe de gabi- 
nete do presidente da Câmara aveiren- 
se. 
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Castro Azevedo 
a contas 

com a justiça 
A Comissão Política 

Nacional do PSD ea Di 

trital de Aveiro já se ma- 
nifestaram relativamente 
às investigações em curso 

acerca da Câmara Muni- 
cipal de Águeda, conside 
rando relevante ter sido 
o próprio Presidente da 
Câmara a ter tomado, 
vremente, a iniciativa, de 
solicitar ser ouvido na in- 
vestigação em curso, o 
que demonstra vontade 
de colaborar com a justi- 
ça. 

Aquelas estruturas 
dos sociais democratas 
dão ainda relevância ao 
facto de Castro Azevedo 
ter tomado a iniciativa de 
suspender as suas fun- 
ções autárquicas, sem 
imposição de quem quer 
que seja, o que revela 
uma dignidade e uma 
correcção de procedi- 
mentos de enaltecer, 

Entretanto a popula- 
ção de Águeda manifes- 
tou alguma perplexida- 
de em relação a este caso 

  

  

  

e registaram-se algumas” 
manifestações de solida- 
riedade para com o au- 
tarca. 

Alberto Souto 

  

política 

Também Fernando 
Ruas, presidente da 
Associação Nacional de 
Municípios Portugue- 
ses, afirmou que aque- 
la Associação só toma- 
rá uma posição em re- 
lação aos presidentes 
das câmaras de Felguei- 
ras e de Águeda - so- 
bre os quais recaem 
suspeitas de peculato - 
quando houver uma 
decisão dos tribunais, 
admitindo que as re- 
centes suspeitas sobrê 
presidentes de câmara 
podem prejudicar a 
imagem dos autarcas. 

Acusado da alegada 
prática dos crimes de 
peculato e corrupção, o 
presidente da Câmara de 
Águeda, Castro Azevedo, 
vai aguardar julgamento 
em Liberdade, mas para 
isso teve de pagar uma 
caução de cerca de 100 
mil euros. 

O aurarca social-de- 
mocrata foi chamado a 
esclarecer relações co- 
merciais da sua autarquia 
com a empresa de colas 
de António da Cruz 
va, deputado e líder da 

    

   TO 
Castro Azevedo foi ouvido pelo Ministério Público, 

num processo onde é suspeito de peculato 
concelhia social demo- 
crata, cuja residência foi 
alvo de revista pela Polt- diciá 
cia Judiciária. 

Segundo a acusação, 
Castro Azevedo terá si- 

mulado compras à em- 
presa do deputado soci- 
al-democrata durante 
um ano € três meses, cu- 
jos valores, segundo fon- 
te da Polícia Judiciária, 
oscilavam entre 500 a 
800 contos mensai 

Castro Azevedo ficou 
proibido de entrar nas 
instalações camarárias e 
de contactar com outros 

"envolvidos no processo, 
ficando as medidas de 

  

coacção aquém do pre- 
rendido pela Polícia Ju- 

ia de Aveiro, que 
propusera a prisão pre 
ventiva do autarca “na 
sequência da prova reco- 
lhida e de perícias efec- 
tuadas”, ao longo de um 
ano de investigações. 

Recordamos que na 
última campanha eleito- 
ral para a autarquia de 
Águeda, os socialistas 
acusavam Castro Azeve- 
do, agora no segundo 
mandato, de passar fac- 
turas em duplicado de 
bens vendidos pela em- 
presa de António Silva à 
Câmara de Águeda. 

      

    

Souto assume candidatura à distrital 
Alberto Souto, presidente da Câma- 

ra Municipal de Aveiro, apresentou a 
sua candidarura à liderança da Federa- 
ção Distrital socialista. O autarca já 
declarou que julga estar em boas con- 
dições «para renovar práticas e ideias 
no seio de uma distrital liderada há 12 
anos pela mesma figura». 

A Federação do PS é liderada por 
José Mota, presidente da autarquia de 
Espinho, que deverá voltar a candida- 
tar-se a novo mandato. 

Refira-se que, mesmo antes da deci- 
são formal de se candidatar à distrital, 
Alberto Souto recebeu o apoio da con- 
celhia de Ílhavo do PS, que considera 
que a «actual está esgotada em ideias e 
em acção», João Oliveira afirmou em 
comunicado que «o partido no distrito 
está apárico, inoperacional e desorga- 
nizado», uma faceta que pode ser mu- 
dada com «alguém com prestígio», con- 
cluiu o responsável, declinando para 
Souto esse protagonismo. 

  

Autarca do PSD 
zanga-se com líder 
O vereador do PSD 

a tempo inteiro na Cã- 
mara de Aveiro, Domin- 
gos Cerqueira, não gos- 
tou de ouvir o presiden- 
te da distrital social-de- 
moerata, Ribau Esteves, 
a criticar autarcas da- 
quele partido por acei- 
rarem “pelouros, mor- 
domias e tachos”. 

Domingos Cerqueira 
diz que se sentiu agredi 
do com as palavras de 
Ribau Esteves, proferi- 
das na posse da concelhia 

  

  

aveitense, que terão mo- 
tivado o seu abandono 
da sessão. 

Ribau Esteves afir- 
ma que não viu Do- 
mingos Cerqueira sair 
na polémica sessão, em 
que esteve também pre- 
sente Santana Lopes. 
“Falei de princípios. 
Faço gestão de política, 
não faço gestão de ques- 
tiúnculas pessoais. Não 
me interessa quem en- 
fiou o barrete”, comen- 

PS critica viagem 
do presidente 

O vereador do Parti- 
do Socialista na Câmara 

de Ílhavo criticou a de- 
cisão de Agostinho Ribau 
Esteves, presidente da 
autarquia, de se fazer 
acompanhar por uma as- 
sessora da autarquia à 
Assembleia Geral da Fe- 
deração Europeia das 
Cidades com Pesca, mar- 
cada para Fevereiro, en- 
tre os dias 23 e 25, em 

Bilbau, Espanha. 
Para João Bernardo, 

tou. «num período de con- 

trolo de despesas não se 
vê qualquer tipo de van- 
tagem em o senhor pre- 
sidente se fazer acompa- 
ahar numa viagem por 
uma assessora. 

Ribau Esteves já re- 
agiu à crítica formulada 
pelo seu adversário po- 
lítico, afirmando que «o 
PS insiste na sua aritu- 
de demagógica”, acres- 
centando que a assesso- 
ra em causa é que lida 
diariamente com o pro 
cesso.   

ascensor 
  

a subir 

João Vasco Ribeiro - Abandonou no últi- 
mo sábado a presidência da Comissão de Coorde- 
nação da Região Centro este repurado técnico e, 
nas palavras de despedida não deixou de reconhe- 
cer que a Região que tutelou continua a ser o pa- 
rente pobre de Portugal. Conseguiu melhorar os 
indicadores sócio-económicos, impôs-se à consi- 
deração de todos os autarcas, mas entende que o 
Centro não pode ser uma plataforma de passagem 
mas um pólo de decisão, uma centralidade polí- 
tica, económica e social. Coerente, acabou por de- 
mitir-se quando se sentiu ultrapassado nas com 
petências e constatou que os canais de comunica- 
ção com a tutela não estavam a funcionar como 
devia. Deixou um rasto de competência, de sim- 
patia, de operacionalidade. 

  

  

  

António Arnaut - Numa tentativa de des- 
mistificar alguns estigmas que pesam sobre a Ma- 
gonaria, António Arnaur, Grão-Mestre do Grande 

Oriente, franqueou as portas da sede da instirui- 
ção, esclareceu todos os aspectos ligados à organi- 
zação a que preside, Por outro lado desdobrou-se 
em entrevistas, tudo numa aposta no esclarecimen- 
to, que é digno de registo. Homem de convicções, 
advogado e poeta da mais pura estirpe, esteve em 
foco ao dar uma verdadeira lição do que é a Maço- 
naria, acabando com a ideia que se tratava de uma 
sociedade secreta. 

Manuel Cajuda — O treinador do União de 
Leiria viu a sua equipa desfalcada de valores de 
primeira linha, mas, apesar dos desfechos das jor- 
nadas iniciais terem sido negativos e já lhe quere- 
rem encomendar o “funeral”, não se desculpou com 

as habituais argumentações e apenas prometeu 
continuar a trabalhar com a mesma honestidade. 
E os resultados estão à vista. Manuel Cajuda não 

só soube reconstruir o conjunto e pô-lo a jogar ao 
seu estilo como manteve a mesma linguagem de 
pessoa civilizada. Que isto sirva de exemplo para 
muitos petulantes que por aí vivem à custa da bola. 

  

a descer 

José Mota — O antarca de Espinho e presidente 
da Federação Distrital do Partido Socialista, depois de 
12 anos na liderança daquela estrutura, deverá assumir 
este ano um rival, uma vez que Alberto Souto já forma- 
lizou à sua candidatura ao cargo. Isto apesar de José 
Mota ainda não ter decidido voltar a candidarar-se à 
novo mandato, o que poderá indiciar que o seu “reina- 
do” chegou ao fim. 

Paulo Portas — Numa altura em que o Go- 
verno prega a contenção orçamental e salarial, o 
Ministro de Estado e da Defesa dá um exemplo 
de sinal contrário ao País, o que deixa cada vez 
mais fragilizada a sua posição como membro do 
Executivo e que é líder de um partido da coliga 
ção. Não fica mesmo nada bem a Paulo Portas atri- 
buir a dois assessores do seu Gabinete vencimen- 
tos que superam o dos Secretários de Estado e dos 
Ministros, num valor quase idêntico ao do Pri 
meiro-Ministro. 

Manuel Vilarinho — O presidente do Ben- 
fica já deu quase a certeza de que se não candida 
taria a novo mandato. Está no scu direito, - e Fili- 
pe Vieira até agradece - mas, ao afirmar que irá 
unicamente contribuir para orientar o sentido de 
voto dos benfiquistas no acto eleitoral que terá lugar 
perto do final do ano, passou a todos eles um ates 
tado de menoridade mental. Como já teve uma 
arirude semelhante aquando das úlrimas legislari- 
vas, e como não há duas sem três, fica-se à espera 
de mais uma ridícula orientação de Vilarinho. Tem- 
po para isso ainda tem... 
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artes & ofícios 

um ç le 

Cada uma das peças de Evangelista Sarabando exige muitas horas de trabalho 
Em Vagos 

Artesão dá forma à sua arte 
esculpindo objectos em madeira 

Fruteiras, tabuleiros, buldes do lixo, bengaleiros, abanadores e até terços em madeira, são 
algumas das peças produzidas por Evangelista Sarabando. Natural de Lombo Meão, em Vagos, 

o artesão dedicou grande parte da sua vida a esculpir a madeira e a dar-lhe forma. 

  

Anabela Carvalho propriedade, em Lombo da sua vida, enquanto car- mais pequenas até as mai- 
PITT EEN Meão, no concelho de Va- pinteiro. ores são produzidas com o 

Há dois anos atrás, gos. Em três meses con- O moinho é um dos mesmo esmero, não fosse 

Evangelista Sarabando,  cluiu a obra Este é apenas seus motivos de orgulho. ele um apaixonado pela 
decidiu construir um mo- um dos muitos trabalhos Mas há muitos mais. To- sua arte. Evangelista Sara- 

inho em madeira na sua que o artesão fez ao longo das as suas peças, desde as bando dedicou toda a sua 
vida ao ofício. O carpintei- 
ro conta que a revelação da 
vocação surgiu quando era 
ainda muito jovem. 

«Era muito pequenino ss a 
quando comecei a fazer os Moinho construido pelo artesão meus próprios brinquedos 
em madeira. Foi algo que Viciado no trabalho poder dar asas à sua ima- 

  

nasceu comigo», refere, Aos ginação. «Não gosto de re- 
17 anos iniciou a activida- Evangelista Sarabando  perir objectos. É-me mais 
de, desde aí nunca mais pa- diz sentir-se feliz a execucar fácil construir as coisas que 
tou, «Ão longo destes anos estetipo de trabalhos. «Aju- imagino do que copiar um 
passaram-me muitas ma-  dameme a passaro tempo», modelo. Normalmente a 
deiras pelas minhas mãos. explica. Quando se entusi- — parrirda primeira peça que 
Há poucas que eu não co- asma com algo, o artesão, idealizo produzo logo uma 

    

nheça», diz. afirma que, perde a noção quantidade enorme delas. 
Com a idade, Evange- do tempo. «Sou um verda- até me cansar. 

lista Sarabando, foi-se deiro viciado. Enquanto Segundo o carpinteiro, 
adaptando às modificações estou a fazer uma peça não um dos factores que con- 
que foram sendo introdu- descanso até a acabar, tribuiu para a menor pro- 
tidas no ofício, reconhe O carpinteiro gosta de cura da-madeira, por par- 
cendo os benefícios intro- irao pormenor em todas re das pessoas, foi o apare- 
duzidos pelas máquinas. as suas criações. Deacor- cimento dos alumínios. 

” Contudo o que lhe conti- do com.o artista «tudo é «Nos últimos anos tem 
núta à dar mais prazer fazer tido em consideração», vindo a notar-se cada vez 

, , São as pequenas peças fei- acrescentando que, «é pro- mais isso, No entanto, a A Dcó) o ué ne à à cdi ho tas à mão, onde pode im- cesso bastante demorado». madeira é muito melhor! 
) primir toda a sua criativi- | Grande parte dos objectos Dá mais trabalho, mas é RES) dade. que produz, para uso do- muito mais bonita», de- 

Depois de vários anos méstico, resulta da junção fende com orgulho. 

  

   à exercer à profissão, o de diversas tiras de madei- Som 70 anos, Evange- Aceitam-se encomendas carpinteiro, decidiu. ra «Primeiro tenho que. lixa Sarabando di inda 

  

     

    

apostar no artesanato. | cortar várias pequenas pe ter fbrças para ensiri inh d id «Estava satutado de fizer ças, as necessárias para fa arte a quem quise para ninhada nascida portas e janelas. Passcia | zerumdeterminadoobje-  guém quiser aprender 0 É vida toda a fazer isso. Por to,e depois coloco-ss num ofiio eu ensino-o de boa em a 1 de Janeiro / 2003 isso decidi, há cinco anos molde para dar o formato vontade. Tenho pena que 
atrás, agarrar-me às mi- | que quero. A fase seguinte tudo o que sei se perca 
nhas coisas de artesana- é a colagem», descreveu. quando eu morrer. Há 
to: À partir daf nunca ds pouca gente que se inte- 

Canil do Caramulo 91 990 20 28 mais deixei de fazer as gosta tanto de resse por estas coisas», la- 
minhas criações», nato, deve-se ao facto de menta O Gupinteiro.     
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Casa Beulah em Ílhavo 
acolhe crianças em risco 

A história das crianças que vivem na Casa Beulab, em Ílhavo, tem um 
ponto comum. Todas elas estavam em situação de risco e foram de 
alguma forma abandonadas pelos familiares. A instituição, com 13 
anos de existência, já chegou a acolher 27 crianças e neste momento 

Anabela Carvalho apresentavam «graves 
Do TT problemas familiares», 

disse ao CAMPEÃO 
DAS PROVÍNCIAS An- 
tónio Morais, director 
do organismo. 

De acordo com o res- 
ponsável as crianças a re- 
sidir na insticuição «en- 
contravam-se em situa- 
ções de perigos, acres- 
centando que, passavam: 
a maior parte do tempo 
na rua» e sem ninguém 
para cuidar delas. «Na 
maior parte dos casos 
eram deixadas sozinhas, 
enquanto o pai ou a mãe 
jam trabalhar. Estavam 
expostas a praticamente 

António Morais e Jo- 
banna Ludick, um casal 
de meia-idade, com duas 
filhas adultas, abandona- 
ram tudo há um ano e 
meio atrás para cuidar de 
19 crianças. Todas elas 
são de origem africana e 
vieram na sua maioria do 
Bairro das Marianas, em 

Carcavelos, encaminha- 
das por uma instituição 
local. 

A Casa Beulah é uma 
entidade particular que 
acolhe crianças em risco. 
A maior parte delas vêm 
de lares desagregados e         

António Morais, director da Casa Beulah 

Instituição define projectos para 
Por ser uma casa particular, a instituição não 

tem um carácter oficial, e por isso não recebe apoios 
por parte da Segurança Social ou da Câmara Mu- 
nicipal de Ílhavo, explicou António Morais. De 
acordo com o director grande parte das verbas que 
mantêm a casa em funcionamento provém de par- 
ticulares, nomeadamente de empresários e pesso- 
as em nome individual. 

«Normalmente são pessoas que já conhecem o 
trabalho da instituição», disse. O funcionamento 
da Casa Beulah assenta no trabalho de voluntaria- 
do. Apesar da vontade de receber mais crianças na 
instituição, Antonio Morais, diz que falta criar as 
condições para as receber» 

«A casa em si é muito grande e temos capaci- 
dade para acolher muitas mais. Mas primeiro pre- 
cisamos de fazer obras». Para já a maior necessida- 
de é, de acordo com o responsável, instalar aque- 
cimento na habitação e efectuar obras de restauro 
porque «a casa é muito antiga e fria». 

      

tem 19 a seu cargo. 

tudo e viviam em péssi- 
mas condições», decla- 
rou. 

A casa, fundada em 
Ílhavo há 13 anos por 
um casal inglês, já che- 
gou a albergar 27 crian- 
ças. Neste momento aco- 
lhe 19, com idades com- 

preendidas entre os cin- 
co e os 16 anos. De na- 

cionalidades portuguesa, 
cabo-verdiana e guincen- 
se, as crianças acolhidas 
pela instituição vêm na 
sua maioria de bairros No entanto, a ideia é in- 
degradados, de Lisboa,  regrá-las de novo na fa- 
rendo sido na. —————— mília e na 

  

Antói 

  

que despender nada com 
as crianças». «listas são 
entregues à instituição 
para serem educadas cá. 

  

generalidade (as crianças sociedade, 
fp à en que nós temos embora 
tidade com à gguj têm todas elas pos- 
autorização dos ym passado sam ficar 
familiares. — difícil» aqui até 

«Elas estão quando 
aqui mas não são órfãs. 
Têm um familiar que in- 
clusivamente no Verão 
ou no Natal as vêm visi- 
tar», Segundo o director, 
normalmente as crianças 
são entregues à Casa Beu- 
lah, a título provisório, 
ou seja, até que os fami- 

liares reúnam as condi- 
ções necessárias para as 
acolher novamente, 

quiserem», acrescentou. 
Uma das formas de 

promover essa integração 
novamente na família de 
origem é, de acordo com 
à responsável, manter 
«sempre que possível» 
contacto regular com os 
familiares. «É importan- 
te que as crianças não 
percam as suas referên- 
cias», sublinhou. 

A maioria das crian- 
ças a residir na Casa têm 
juntamente consigo os 
irmãos. «Só três delas é 
que vieram para a insti- 
tuição sozinhas. As res- 
tantes têm familiares 
aqui». Na opinião do di- 
rector, o facto dos irmãos 

Importância 

de manter 
os elos familiares 

António Morais diz 

que se trata de uma for- 

ma de ajudar os pais, 
uma vez que «não têm 

Outra das necessidades da instituição é adqui- 
rir um mini-autocarro para transportar as crian- 
ças. «Quando vamos para qualquer lado temos que 
andar a pedir às pessoas. Um autocarro de 22/23 
lugares era o melhor. No fim-de-semana metia- 
mo-nos no autocarro e famos à praia ou ao campo, 
sem ter que recorrer a ninguém». 

O grande projecto da Casa Beulah para os pró- 
ximos anos é tornar a actual casa particular numa 
entidade oficial. «É um projecto que tem que an- 
dar mesmo. Estamos a batalhar por isso. Eu gos- 
taria realmente de ver esta casa com um carácter 
oficial, com mais condições e apoios estatais». 

O nome da Casa Beulah foi inspirado na Bi- 
blia, no livro de Isafas, significando “a amada de 
Deus”, num trecho que diz: “Nunca mais serás 
desamparada serás chamada Beulah, a amada de 
Deus”. Foi esse o. espírito que serviu de base à 
constituição da instituição, explicou o responsá- 
vel, que acrescentou que embora aquele espaço 

   
pe — — 

Morais, Johanna 

LE 

       
Ludick e as crianças da Casa Beulah 

difícil. É natural. 
situação nova para eles. 
Mas geralmente ambicn- 
tam-se rapidamente». 

Segundo aquele res- 
ponsável há uma grande 
necessidade de dar res- 
posta a situações que en- 
volvem crianças em ris- 
co. O director refere que, 
em Portugal a instituição 
sediada em Carcavelos 

que encaminhou a gran- 
de maioria das crianças 
para a Casa Beulah, de 
clarou que «precisava de 
lugar para cerca de quin- 
2e novas crianças por 
dia», 

«Esta é a necessida- 

de que existe no nosso 
país, sublinhou, acres- 
centando que, «quantas 
mais instituições deste 
género houver, que ti- 
rem as crianças da rua c 
lhes dêem uma educa- 

ção, melhor. Assim. po- 
deremos cvitar muitas 

coisas no futuro e pro- 
porcionar melhores con- 
dições de vida a estes 
jovens que vivem em 
perigo». 

    

MNE 

  

terem'a possibilidade de 
crescer juntos é abastan- 
te positivo». 

«As crianças que nós 
temos aqui têm todas 
um passado difícil. Não 
está cá nenhuma que o 
pai e a mãe estejam jun- 
tos. A maior parte delas 
só tem um familiar, Por 

isso tentamos fazer com 
que cresçam num ambi- 
ente saudável. Saímos 
sempre em grupo e faze- 
mos tudo em conjunto», 
contou António Morais. 

  

Adaptação rápida 
e sem problemas 

Apesar do seu passa- 
do conturbado as crian- 
ças da Casa Beulah adap- 
tam-se ao novo lar sem 
grandes dificuldades, 
quem o diz é António 
Morais: «Em três meses, 
mais ou menos, a crian- 

ça está totalmente inte- 

grada, Só no caso dos 
três irmãos que temos 
aqui, a Ana Cláudia, o 
Carlos e o Júnior, é que 
no início foi um bocado 

  

o futuro 
tenha um carácter religioso no seu fundamento 
«não está ligado a nenhuma Igrejas. 
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exposições 

Aveiro 

“Ver pelo Desenho” é o nome da mostra de artes 
plásticas patente, durante o dia de hoje, no Museu de 
Aveiro. Os trabalhos presentes na exposição foram ela- 
borados por crianças, entre os 5 e os 12 anos de idade, 
numa acção conjunta do muscu e da Escola Básica de 
Santiago de Aveiro. 

O artista plástico Valentim Cruz expõe 37 quadros 
a óleo e dois a aguarela com representações da Ria e de 
Aveiro, até ao dia 25 de Janeiro, na Loja do Cidadão. 

A Oficina de Música tem patente uma mostra de 
pintura de José Monteiro, até ao final do més de Janei- 
ro. Com o título “Musicarte” a exposição é dedicada ao 

universo musical, englobando diversas técnicas e ex- 
pressões como a pintura a óleo. técnica mista, aguarela 
e acrílico. 

A Galeria Sacramento tem patente até 31 de Janéiro 
tima exposição colectiva de pintura e escultura. A “XXIV 
Colectiva de Dezembro” retine obras de pintores como 
Branislav Mihajlovic, Capote, Carlos Estevez, Luis Re- 
piso. Quanto à escultura podem apreciar-se peças de Cru- 
zeiro Seixas, Isaque, João Sotero, entre outros, 

  

Até ao próximo dia 1 de Fevereiro, está aberta ao 
público a mostra de pintura “Flores que Falam”, da 
autoria de Carla Bandarra. A mostra poderá ser vista na 
Casa Municipal da Juventude. 

As Galerias Borges têm patente, até 7 de Fevereiro, 
uma exposição do pintor colombiano Jorge Calero. 

Ílhavo 

Até ao final do mês pode visitar a mostra de pintura 
“Percursos”, de Lopes de Sousa patente, no Bar Galeria 
Mondtian, na praia da Barra. 

A Galeria Municipal de Arte tem parente, aré 30 de 
Janeiro, a mostra “SIDA: Imagens Dispersas...uma só 

idade”. A exposição é composta por cartazes c foto- 
grafias alusivas ao tema. 

    

A exposição tempo- 
rária “A Vista Alegre no 
Museu Marítimo de 
Ílhavo” vai estar paren- 
te ao público aré 1 de 
Março. A mostra reú- 
ne peças de porcelana 
da Fábrica Vista Alegre 
desde o século XVII 
até às primeiras décadas do século XX. 

  

Estarreja 

“Azulejos e Trabalhos em Madeira” é o título da 
mostra da autoria de Ana Cristina Dias e Maria Na- 

zaré Matos patente até ao final do mês, no Centro 
Recreativo de Estarreja. 

Anadia 

Pintura e desenho é a proposta da Galeria Munici- 
pal do Centro Cultural de Anadia. As 36 obras em 
exposição, da autoria de DoAmaral, podem ser vistas 
até ao próximo dia & de Fevereiro. 

Oliveira do Bairro 

O pintor “Titou” expõe, até ao final do mês, no 
Hotel Paraíso, em Oliveira do Bairro. 

Uma mostra colectiva de pintura, escultura e foto- 
grafia, denominada “O Vinho é uma arte”, está pa- 
tente, até 28 de Fevercito, na Adega Luís Pato, em 

is do Bairro. A exposição reúne o trabalho de 41 
artistas com obras ligadas ao tema dos vinhos. 

S. João da Madeira 

Corto Maltese, um dos maiores heróis da banda 
desenhada, vai estar em destaque no Centro de Arte 
de S. João da Madeira, numa exposição de fotografia 
de cena de José Vaz e Silva, Luís Veloso e Rui Apoli- 
nário. À mostra “Corto Maltese - Concerto em Ó 
Menor para Harpa e Nitroglicerina” estará patente 
no Centro de Arte de S. João da Madeira até 7 de 
Fevereiro. 

  

Ovar 

Até ao final do mês poderá visitar a mostra de artes 
plásticas de Sara Silva, no Espaço Aberto/Santa Casa 
da Misericórdia, em Ovar. 

Exposição de Pintura de António Lopes Ribeiro, 
no Museu de Ovar, até ao final do més. 

Vale de Cambra 

“Paisagem” é o título da mostra de pintura, paten- 
te na Biblioteca Municipal de Vale de Cambra até ao 

final do mês. As obras expostas são da autoria de alu- 
nos da Associação de Arte Cambrense. 

  

música 

Hoje há mais uma Jam Session; no Olaria Bar, no 

Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. A inicia- 
tiva decorre todas as quintas-feiras a partir das 23 horas 
c tem como objectivo divulgar o jazz. A organização é 
da Oficina da Música de Aveiro. 

   

  

“O Triunfo do Amor” é o título da serenata pasto- 
ral que será apresentada, hoje, pelas 21h30, no gran- 
de auditório do centro Cultural e de Congresso de 
Aveiro. 

  

as nossas escolhas 
  

Clonagem Humana 
Vários 

Quarteto 

A clonagem humana 
aparece inicialmente 
como uma ameaça con- 
fusa. Apesar de não sa- 
bermos em que consi 
te exactamente, inqui- 
etamo-nos, assustamo- 
nos. Trataremos os cor- 
pos humanos como coi- 
sas? Tentâmos uma cla- 
rificação desta proble- 
mática.       

Antes do Mundo 
José Guardado Moreira 

Alma Azul 

“O prazer de ler boa 
poesia é um estado de 
alma encantatório que o 
autor proporciona a 
quem a queira ouvir com 
atenção e aperência. Um 
nome dos anos 90 que é 
já uma das suas mais só- 
lidas referências”.   
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os livros mais vendidos 
la semana em Aveiro 

Betirand Notícias 
je mordeu homem que mordeu o 

Nuno Marki- Texto 

“Reformar Porcugal 
Ócina do livro 

3º “O homem duplicado” 
José Saramago - Caminho 
4º - “A cidade dos Deuses 

selvagens” - Isabel Allende - 

    

  

Presesiça 

        

  

5º = “O homem duplicado” - 
aramago - Caminho 
“Astrologia 2003"- Paulo 

Farma o 
alegre de Porgal” | o Pa aid 

  

Rebelo Pinto - Oficina do livro 
8º - “Do 17 de Setembro à crise 
do Iraque - Diogo Freitas do 
Amaral. Beard 

Hisrdo 
É Manel Pinheiro Chagg 
Berrra 

    

8o- “O senhor dos aneis" - 
JR RTolleien - Europa América 
9º - “As melhores anedotas da 

internet” - Pedro Alegria - Arte 

  

António Lobo Antunes - D. 10º - “As desventuras da cazão” - 
ido Valen es     

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Valentim de Carvalho 
16: Vários = "Now 7º 6 - Nora Jones » "Come av vá me” 

“= Jennifer Lopez “This is me... then” 

ge Las leachup- tomar” 
9- João Pedro Pais - “Falar por 

2º = Xutos 1 Pontapés - “Nesta 
Cidade”.     
3º - Pedro Abrunhosa - “Momento” 

do Vários -"Iulia Ui amo” 
5% - Robbie Wiliams - * Esclopolog” 10 
    

  

emas - De 23 q 29 de Janeiro 

Oita Aveiro 
Intervenção divina - Um filme de Elia Suleiman com Elia 
Suleiman, Manal Khader 

  

(14.30, 

Forum Aveiro 
SALA 1- Outra questão de nervos- Um filme de Harold 
Ramis com Robert de Niro, Billy Cristal e Lisa Kudrow 

(1310,15:20, 17:30,19.40,21.50,00:10) 
SALA 2- Ali G- Um filme de Mark Mylod com Sacha Baron, 
Michael Gombon e Kellie Bright 

(13.00, 15.05, 17.10, 19.15,21.20,23:25) 
SALA 3 - O senhor dos aneis 2 - As duas torres- Um filme 
de Peter Jockson com Elijah Wood, Liv Tyler e Cate Blanche? 

(13:30, 17.05, 20.45, 00.20) 
SALA 4 - 007 Morre noutro dia- Um filme de Lee Tamahori 
com Pierce Brosman, Halle Berry e Judi Dench 

(13.15, 16.00, 18.50, 21.40, 00.30) 
SALA 5- Vestido a rigor- Um filme de Kevin Donovan com 
Jackie Chan e Jennifer Hewil 

(13.00, 15.15, 17.30,19.45, 22.00, 00.15) 
SALA 6- A diva da moda- Um filme de Andy Ternant com 

7.00, 19,30, 22,00) 

  
Reese Withrspoon e Josh Lucas 

(13.50, 16.20, 18. 21.10,23.35) 

  

7- 8 Mile- Um filme de Curtis Hanson com Eminem, Kim 

  

Basinger e Briftany Murphy 
(14.00, 16.30, 19:00,21.30,00.00) 

Horóscopo (semana de 23 a 29 de Janeiro) 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 
Amor: Dedique mais atenção à 
pessoa amas 
Trabalho: Não goncretizará 
alguns projec 
Sado: Estável” 

TotRo Gaia aa 
a favorecida nos 

  

Trabalho: Altos é baixos. 
Saúde: Tendência a resfriados. 

  
GÉMEOS (22/05 a 21/06) 
Amor: Use o bom senso. 
Trabalho: Vida financeira está- 

Saúde: Instável 

CARANGUEJO (22/06 a 22/07) 

    
Saúde: Stress, 

LEÃO (24/07 a 23/08) 
r: Possibilidade de 

  

novos 

Trabalho: Pon dado de alte- 

    

VIRGEM (24/08 a 23/09) 
Amor: Atravessa um bom perio- 

o. 
Trabalho: Realizará o que espe- 
rava, 
Saúde: Procure descansar mais. 

BALANÇA (24/09 a 23/10) 
Amor: À serenidade é importan- 
te em muitas situações. 
Trabalho: Procure novas possi- 
bit 
Saúde: Instabilidade emocional 

ESCORPIÃO (24/10 a 22/11) 
Amor: Favorecidas novas pai- 

rabalho: Será confrontado 
com alguns dissabores. 
Saúde: Estável. 

SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) 
Amor; Procure ser tais rácio- 

Trabalho: Evite dispersar-se 
demasiado. 
Saúde: Estável. 

CAPRICÓRNIO (22 a 2001) 
: Conflitos sentimentais. 

Arab Nada de gastos exage- 

Saúde: Ins. 

AQUÁRIO (QNOI a 19/02) 
Amor: Evite situações precárias, 
Trabalho: Terá alguns dissabo- 

   
r 
Saúde: Estável. 

PEIXES (ÃON2 a 2005) 
am r: Uma nova atracção pode 

Trabalho q dedo 
Saúde; Inst
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Assim vai o futebol... 

Haja Deus! 
Miguel Torga em 

plena vigência do an- 
tigo regime escrevera: 
«é preciso ser contra 
isto para se ser por 
istol» 

E se com “isto” se 
pretende agora signi- 
ficar o peso que a ar- 
bitragem hoje detém 
no conturbado mundo 
do futebol há, po- 
rém, quem garanta 
gue ele não é maior — 
e muito menos pior 

do que fora no passado. O cerne do problema 
está na mediatização a que os árbitros hoje em 
dio, como nunca, estão sujeitos com o despudor 

António Lemos 

  

de três jornais desportivos diários! e o cobertura » 
pela TV de jogos, pela sua sofisticada 
tecnologia, em cima dos lances, denunciando os 
erros por eles cometidos e que tendem a exocer- 
bar os ânimos dos espectadores ao vivo — que a 

rádio logo se encarrega de dor notícia — como 
deliberadamente intencionais. E se a tudo isto 

se juntar o clima de intolerável violência, desde 
logo de linguagem da mais intolerável grosse- 
ria, para não dizer rasca, onde só as mulheres 
sérias, que não têm ouvidos, poderão estar pre- 
sentes; das ameaças em pleno jogo de se inva- 
dir o campo, como recentemente se verificou em 
Felgueiras, ou de modo mais sofisticado, no 
Bessa, onde o árbitro apavorado invalidou um 

golo bacteriologicamente puro, pelo surrealismo 
da pertença justificação que só teve parolelo com 
o desconchavo de outras razões de que só Jai- 

me Pacheco se podia socorrer, pode explicar o 

estado de espírito de homens que para salvo- 
rem a pele estão a ferir de morte a indústria do 
futebol. 

Luís Campos — De tanto desaforo alguma fi- 

gura humana teria de merecer destaque. O téc- 
nico minhoto de percurso profissional de rara sin- 
gularidade e da reputação de que hoje se pode 
orgulhar foram conquistadas a pulso pelos ca- 
nais legítimos da progressão na modalidade, 
despido de quaisquer apoios institucionais ou se- 
quer da influência meramente assistencial do 
nome de celebrados treinadores. E se este argu- 
mento de há uns tempos paro cá colhe alguma 
aceitação na opinião pública, então, por maio- 
ria da razão deverá considerar-se Luís Campos 

uma. figura incontornável da área da 
metodologia do treino, da psicologia desportiva, 
do arte da lideronço e do savoir faire de que os 
suas declarações no final do jogo Boavista — Vi- 
tória de Setúbal são poradigméticas. 

Do que disse, onde o fez e a quem se dirigiu, 
após ter sido de novo miseravelmente espolia- 

do, desta vez no Bessa, nem por isso, porém, 
pela força moral que lhe assiste aceitou afirar a 
toalha ao chão: no acanalhado mundo do fute- 
bol que temos Luís Campos e o Vitória de Setúbal 
poderão estar condenados a cair, mas cairão de 
pé!   

. 2.1: 
cativa público 

Dic aa João da Madeira e a Co- 
missão O) Local estão a promover o Campeo- 
nato do Mundo de Andebol nos bares de toda a região, 
numa acção animada pelo grupo sanjoanense OM, com 
cuspidores de fogo, equilibristas e malabaristas. 

Esta iniciativa, centrada nas noites de sexta-feira e sá- 

bado, repere-se no próximo fim-de-semana, com incidên- 
cia na própria cidade de S. João da Madeira, 

Quem quiser adquirir bilhetes e produtos relati- 
vos ao Mundial de Andebol já o pode fazer no cen- 
tro da cidade de . João da Madeira, em plena praça 
Luís Ribeiro, onde abriu a Sede local da comperi- 
ção. Os jogos da competição realizar-se-ão no Pavi- 
ihão das Travessas, funcionando o espaço agora cria- 
do na Praça Luís Ribeiro como mais um ponto de 
divulgação do evento, que se soma ao material pro- 
mocional espalhado pela cidade. 

Quem quiser assistir ao jogo do Mundial de Ande- 
bol entre a Suécia ea Dinamarca, duas das maiores potên- 
cias da modalidade, tem boas notícias: apesar da enorme 
procura, ainda há alguns (poucos) bilhetes à venda na 
Sede do Grupo D em S. João da Madeira, A lotação do 
Pavilhão das Travessas está praticamente esgorada por adep- 
tos daquelas duas selecções: do, norte da Europa, que não 
querem perder uma das partidas da competição que mai- 
or expectativa está a gerar, 

Hoje, às 15 horas, joga o Eslovénia/Egipro, às 18h30 
Suécia/Brasil e às 20h30 defrontam-se Dinamerca e Ar- 

gélia. 
No sábado, jogam Argélia/Suécia (13 horas); Brasil/ 

Eslovénia (18 horas) e Dinamarca/ Egipto (20 horas). 
O Suécia-Dinamarca está marcado para as 16 horas 

do próximo dia 26, a que se seguem o Egipro /Brasil, às 
18 horas e o Arglia/ Eslovénia, às 20 horas. 

  

Lista dos melhores marcadores da I Liga: 
- Dez golos 
SIMÃO SABROSA (Benfica) 

GAÚCHO (Marítimo) 
- Nove gol 
PAULO ALVES (Gil Vicente)    

    

    
    

  

     

      

    

MANOEL (Gil Vicente) 
JOÃO PEDRO (Santa Clara) 
- Cinco golos: 
DÁRIO (Académica) 
NUNO GOMES (Benfica) 
SILVA (Boavista) 
MANICHE (FCPorto) 
PEDRO MENDES (Guimarães) 
MAURO (Paças de Ferreira) 
JORGINHO (Senúibal) 

     

  

   

   

- Quatro golos: 
ANTCHOUET (Belenenses) 
JANKAUSKAS (FC Porto) 
ARMANDO (Moreirense) 
SERGINHO (Nacional) 
RUI MIGUEL (Serúbal) 
JOÃO PINTO (Sporting) 
PAULO VIDA, PEPA (Varzim) 

golos: 
MANTORRAS, ZAHOVIC (Benfica) 

LUIS CLÁUDIO (Boavista)   
  

DEMÉTRIOS, ALEX ado 
CARLOS ALVAREZ. (Nacional) 
CARLOS CARNEIRO (Paços Ferreira) 
CRISTIANO Sua, JARDEL, 

CÓSTIN 
Pp” SFCHEVi (EC Porto) 

+ HUGO-CUNHA, NUNO Assis D] 
ar JJEVIC (Guimarães) Ê 

NECA, CARLOS, FERNANDES (Belenenses), MARCELO, ANDRÉ, LUCAS, NUNO 
LUIS, FREDDY (Académica) 

    

(Beira 
CARLITOS, ARGEL iR, ROGER, 
JOÃO MANUEL PINTO, HELDER: 
(Benfica) 
EDUARDO MARQUES, MARCO 

  

  
       

  

ADRIANO (Nacional) TON Sporting) PAULO, TUCK (Belenenses) 
- Oito golos. KYBUEY, EDSON, “EnrovANDO aquiar PEDRO SANTOS, MARTELINHO, 
FARY (Beira-Mar) DO Leiria) SANCHEZ, CAFÚ (Boavista) 
HELDER POSTIGA (FCPorto) HUGO HENRIQUE;MEYONG (Setúbal) | TIAGO (FC Porto) 
CEARÁ (Sanca Clara) ; NT GILMAR QUIM a RICARDO SILVA, (Guimarães) 
«Sete, (Varzim) LUIS COENTRÃO, DOUAH (Gil 
RICARDO SOUSA (Beira-Mar) ente) 
TIAGO (Benfica) , JAQUES, DINDA, PEPE, 
BARROSO (Sp. Braga) 
DECO (FCPorto) 
ROMEU (Guimarães) 
- Seis golos 

  

   

   

ra) 
nas RO, JORGE SILVA, FIGUEIRE- 
| DO, BRANDÃO, GEORGE (Santa Clara) 

É GLAUBER, ARTUR JORGE, WENDER, 
ARRIETA, PAULO JORGE, GASPAR, 
ANTIA (Sp. Braga) 
TELLO, RUI JORGE (Sporting) 
FREDDY, MÁRCIO SANTOS, ALHAN- 
DRA, MACIEL, RENATO (União Leiria) 
MARCÃO, JORGE LUIS, RUI BAIÃO, 
RODOLFO, SÉRGIO CARVALHO 
(Varzim) 
SANDRO, RUI LIMA, MARCO FERREI- 
RA, HUGO ALCANTARA, MÁRIO 
CARLOS(Vitória Senúbal)       

Construção [8lá pda 

João da Silva Cáralho 
Telof.294 629202- Tolem. 964614489 
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14 
investigação & desenvolvimento 

Banda Larga 
João Manuel Oli 

   

  

Antes de começar a tratar 

de pormenores mais básicos, 
gostava de referir um ponto 
findamental para o fruir de 
uma Internet interessante, 
que dê uma experiência útil 
ao consumidor e que até o faz 
feliz na carteira, porque sabe 
o que paga antecipadamen- 
te: Banda Larga. 

Creio que à questão tec- 
nológica fundamental para o 

  

   

        

  

   

  

crescimento exponencial da * 
12 SE EN! Sociedade da Informação edo 

Conhecimento é a “banda larga para todos”, a preços com- 
portáveis. 

Isso passa por desenvolver uma política que permita o 
crescimento do acesso com largura de banda, com con- 
corrência entre a rede fixa (cobre com tecnologias DSL) e 
o cabo, por um lado, e o estímulo ao surgimento de redes 
alternativas ou complementares - em formato “wireless”, 
por exemplo. Temos de tirar partido das várias redes exi 
tentes, estimular a inovação e a criatividade neste domi- 
nio, dar força a quem queira investir nestas infra-estruru- 
ras, nevrálgicas para à produção, acesso e difusão de Co- 
nhecimento. 

A banda larga é o verdadeiro motor do “e-learning”, 
dos Conteúdos multimédia, do comércio electrónico, da 
tele-medicina, das indústrias de tecnologia avançada (au- 
tomóvel, moldes, aeronáutica, etc.). Sem banda larga, não 

padem os cidadãos e as empresas tirar todo o partido das 
potencialidades de terem acesso ao conhecimento, que é 
hoje a principal fonte de vantagem comperitiva. 

A capacidade de acesso à Interner de banda larga trás 
consigo a transformação da forma como nós vivemos, 
aprendemos e trabalhamos. A verdadeira banda larga sig- 
nifica muito mais que uma Interner rápida. Com ligações 
de alta velocidade, “always on”, com bidireccionalidade 

de voz, dados gráficos e vídeo, a verdadeira banda larga é 
chave para a próxima geração de serviços de comunicação. 

A generalização da banda larga aumentará a eficiência 
ea produtividade no trabalho e em casa e abrirá um rol de 
novas oportunidades de negócio. Os benefícios para a 
qualidade de vida são dificeis de mensurar, dado o seu 
profundo impacto. 

E até ter banda larga em casa é relativamente fácil... o 
problema é a PT colocar a banda em certos locais... 

   

  

   

    
    

      
      

tribuna do leitor 

Na edição do passado dia 16 de Janeiro de 2003 
de Semanário Campeão das Províncias, foi publicada 
uma segunda crónica em tesposta ao nosso esclareci- 
mento sobre o processo de venda do Estádio Mário 
Duarte à Universidade de Aveiro, assinada por João 
Manuel Oliveira. 

Por se retomar e reafirmar factos não verídicos, vale 

a pena retorquir. 

Meu caro amigo João Oliveira : 
Ainda entes de entrar na substância, há uma premis- 

sa que deverá ser sempre salvoguardada quando argu- 
mentamos e discutimos pontos de vista diferentes — é o 
acreditar que ambos estamos de boa fé e aquilo que é 

ofirmado por alguém só deverá ser contrariado se hou- 
ver provas em contrário ou se estiverem em cousa ques- 
tões meramente conceptuais. 

E não foi disso que se tratou. 
isto para dizer que, ao afirmarmos que a zona do 

Estádio Mério Duarte representaria pora a Câmara um 
valor de 1,5 milhões de contos e que esse valor faz parte 
de plano de pagamento da construção do novo estádio, 
estamos a confirmar não só o que sempre foi dito como a 

    

  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 23 de Janeiro de 2003 

opinião 

Em tempo de crise 
bonecos até enchem barriga 

Haveró mesmo crise 

neste país? Será verdo- 
de?! Não acredito muito, 

mas creio, isso sim, que ela 
moro na cabeço de uns 
tantos e no coração de 

muitos. A solidariedode 

apregoou-se. Foi palavra 
que caiu na-moda, mas já 

está a cair na desmodoa. 

São tempos cíclicos! 
Não acredito que hoja 

muito crise, pelo que vi 
nesto época de um Deus que se fez homem e no 
estrelejar mundial à meia-noite. E pela publicidade 
que nos chego, não acredito muito que 
haja, efectivamente, crise. Todos os casinos, 
os hotéis de cinco e mais estrelas, os gran- 
des palácios gastronómicos deste país, es- 
tavam abarrotados. Não havia mais lugar 

na cidade, desculpem, nessos grandes su- 
perfícies. Se Jesus Cristo tivesse vivido, hic 

et nunc (aqui e agora) certamente que ho- 

via lugar nessas grandes estalagens e não 
teria de ir pora fora da urbe. Resta saber se lhe dari- 

am abrigo!... As grandes superfícies (estou a referir- 
me ás de Aveiro) nunca teriam tido tanta afluência, 
tanto otropelo! Um facto. Porém, não foram só os de 

Aveiro, onde se diz correr leite e mel, mesmo em tem- 
po de vacas magras, ou de cortiços sem favos, sem 
vida. f 

Há dias uma pessoa que visitou «alguns acompa- 
mentos de ciganos e outros lugares de sofrimento, 
contava-nos histórias lindos de generosidade, tristes 

de comover corações empedernidos, mas que não 
deixam de nos interrogar neste universo de ser PES- 

SOA. Num desses espaços que por “caridade” os ci- 
ganos ainda vão tendo, a pequenado juntava-se. O 
carro despejava algo para bocas comerem. Mas a 
garotada, com os pés descalços a pisarem chapas, 
olhava mais um saco de bonecada do que as mães 
levarem algo paro a ceia. Todos queriom bonecos, 
porque se sentiam também no direito de serem crian- 

Daniel Rodrigues 

abismais, e 
continuam 
crescer 

piedade! 

Os contrastes são 

abismalmente, 
sem dó nem 

cos. E foi festa! Depois veio o presépio. Aquelas cri- 
anças derretiom-se no olhar ávido de chegar pora 
conseguir um, o mais bonito. Mas o mais bonito fico- 
ra noutro acampamento, ali, nesta cidade, onde o 
urbe termina e a universidade começa ou acaba. No 
saco ia uma grande boneca, um pai Natal com uma 

criança ao colo. Cá fora a peguenado agitou-se, mas 
ia-se desligando do grande Patriarca. 

“Olhe, o meu avô gosta de bonecos! Gosto? — 
interrogou o visitante. O Miguel estava lá dentro da 

barraca, numa cama, bem arronjadinho, mas sem per- 
nas. O Comissário entra, mostra, fala... O Miguel, 
que há muito pede um sítio, uma cosa para não so- 
frer tanto das pernas e poder ainda orientar a prole 

de nove pessoas, esbugalha o olhar. Fito, grita, cho- 
ra! Dê-mo, vai ser a minha companhia 
enquanto meus filhos, minha mulher on- 
dar por oí o pedir, Vou dormir com ele. 

a Voul Agarro-o, estreita-o a si. Foi a me- 
lhor prenda que lhe caiu no cama, nos 
pernas sem pernas! 

Como ainda há tanta gente, maduro, 
adulta, idosa, doente, a contentar-se com 
a alegria de ter também ela um boneco! 

Mais tarde vi e ouvi uma reportagem do meu ami- 
go Gonçalves, que lá por terras da Cova do Iria, de 
serras d'Aire de toda a Região Centro, anda a des- 
cobrir o impensável. Autêntico repórter do incógnito, 
de veia de um autêntico repórter. Uma família viven- 
do como muitos animais não poderiam viver. Mas a 
conformação do seu “destino” era evidente, 
porventura, um exemplo para. quem reclama por 
tudo e por nada, 

Ai os contrastes deste Pais! Há tanta miséria es- 
condida, desconhecida, e ainda dizem mal do co- 

municação social. Se não fosse ela muita gente apo- 

drecia sem um vintém, sem meio tostão, sem um es- 

cudo e muito menos um euro! 

Mas também se constatou, nesta época venturosa, 

que há muita generosidade e nasce de muitos lados. 

Muitos! O que é preciso é continuar a ter esperan- 
ça de um MUNDO MELHOR. Bom Ano de 2003! 

* Jornalista 

Esclarecimento da Presidência 
da Câmara Muni 

deixar em aberto a possibilidade de esse valor ser ainda 
superior. Que não haja sobre isto a menor dúvida. 

Por outro lado, é francamente desajustado do reali- 

dade pensar que aqueles que têm obrigações públicas 
e cujas decisões tem consequências directas na vida dos 
pessoas, gerem os seus compromissos com e levianda- 
de semelhante à crítica efectuado. 

É óbvio que ninguém apresenta um Estudo Urbanis- 
tico ou um Plano de Pormenor sem este estar suficiente- 
mente concluído para ser apreciado publicamente. 

Mas tombém é evidente que ninguém se atreve a 
falor sobre a mesma matéria se não houver previomente 
uma análise cuidada, uma ideia definida e as 
condicionantes avaliadas. E foi tão somente isto que se 
passou: 

A Câmara partiu para a elaboração deste estudo 
que, mais tarde se transformará em Plano de Pormenor, 

com várias premissas e uma delas é a salvaguarda do 

corredor verde entre o Parque D. Pedro e o Parque de 
Santiago. 

Mas, quais Velhos do Restelo, a Câmara também fez 

uma proposta à Assembleia Municipal de Aveiro para 
que esta crie umo Comissão de Acompanhamento do 
Plano de Pormenor do Mário Duarte. 

E não é que esto proposta foi aceite e aprovada por 
unanimidade dos Partidos. 

icipal de Aveiro 
E não é que à data da primeira e da segundo cró- 

nica do meu amigo João Oliveira esta proposta já cons- 
tava na Ordem de Trabalhos da Assembleia Munici- 

al. 

Meu Caro João, penso que interpretoste mal os nos- 
sas palavras. É tomo esta tua interpretação como uma 
inevitabilidade dos tuas novas funções em Lisboa para 
as quais desejos sinceramente os maiores sucessos. Não 
se consegue estar em dois lados ao mesmo tempo muito 
menos quando o tempo é pouco para um só lado. 

Os tais Aveirenses que falávamos não eras também 
tu mos aqueles que, subiilmente, te fizeram chegar essas 
informações desconformes. 

Mesmo que eu não fosse um adepto convicto do 
construção do Estádio, que não é verdade, não o diria 

agora, deixava para quando ele estivesse construído, 
não fossem pensar que em tempo de “vacas magros” 

as convicções se alteram. 

Isto para te dizer que, ficarei sempre agradecido quando 
as manifestações de solidariedade se sustentarem em con- 
vieções, mas sobre elos não ficarei de passar factura... 

Pelo Gabinete da Presidência 
O Adjunto do Presidente do Câmara 

a) José Gonçalo Fonseca
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saúde 

Cientistas divididos quanto à capacidade 
de auto-regeneração ambiental 

quando em contacto 
com outras. 

«O facto de existirem 
mais radicais hidroxil na 
atmosfera pode até sig- 
nificar que exista mais 
poluição, pois ele pode- 
rá reagir quimicamente 
com ontras substâncias 
que não o monóxido de 
carbono é o metáno, 
dando origem a poluen- 
tes secundários», afirma 
Carlos Borrego. 

O antigo ministro 
do Ambiente considera 
ainda que a acção do ra- 
dical hidroxil «pode ser 
até prejudicial 

Uma substância quí- 
mica natural conhecida 
pelo seu potencial para 
anular alguns poluentes 
atmosféricos, que um 
novo estudo concluiu 
existir mais abundante- 
mente do que se supu- 
nha, relançou a polémi- 
ca sobre a capacidade de 
auto-regeneração da at- 
mosfera. 

O trabalho, condu- 
zido por um instituto 
europeu e publicado na 
semana transacta na re- 
vista Nature, revela que 
os níveis desta substân- 
cia química, o radical 
hidroxil, estão constan- 

tes ou até mesmo a au- 
mentar, sugerindo que 
os cientistas têm vindo 
a subestimar a capacida- 
de de auro-regeneração 
da atmosfera. 

Um optimismo não 
partilhado pelo ambien- 
talista é professor da 
Universidade de Aveiro 
Carlos Borrego, consi- 
derando que o radical 
hidroxil «é altamente re- 
activo, reagindo prati- 
camente com todas as 
substâncias». No entan- 

to, à capacidade “anti- 
poluente” que parece ter 
perante umas não é a 
mesma que manifesta 

tes primários 
que encontrar na atmos- 
fera», adiantando que, 
por exemplo, «quando 
reage com o NOx, o óxi- 
do de azoto libertado 
pelos automóveis, o ra- 
dical hidroxil dá origem 
ao ozono, não o ozono 

estratosférico, mas o 
ozono prejudicial, res- 
ponsável, entre outras 
coisas, pela cor amare- 
lada do smog de Los An- 
geles». 

Para Carlos Borrego, 
o radical hidroxil «em 

  

para o ambien- «O facto de existirem mais radicais 
te, uma vez que hidroxil na atmosfera 
está dependen- pode até significar 
te dos poluen- que exista mais poluição» 

optam por medir as con- 
centrações dos químicos 
que reagem com ela. 

Durante anos, o me- 
lhor representante para 
esta medição foi um sol- 
vente industrial actual- 
mente proibido, o me- 
til clorofórmio. 

Desde que foi produ- 
zido e usado em quanti- 
dades conhecidas até ser 
proibido em 1987, os 
cientistas compararam a 
sua produção industrial 
com a sua presença me- 
dível na atmosfera. 

A diferença entre os 
dois factores 
indicava à 
quantidade 
anulada pelo 
hidroxil, o 
que, por de- 

dução, dava consequen- 
temente o nível de hi- 
droxil na atmosfera. 

O estudo de Prinn 
baseava-se em cálculos 
segundo os quais as 
emissões de metil ti- 

nham caído para perto 

contacto com compos- 
tos orgânicos voláteis, 
como as dioxinas, pode 
dar origem a compostos 
complicados do ponto 
de vista ambientab. 

Estudos contraditórios 

O estudo europeu 
agora publicado surge 
em clara contradição 
com uma investigação 
norte-americana publi- 
cada em 2001 por Ro- 
nald Prinn, que sugeria 
que os níveis de hidro- 
xil têm caído dramatica- 

mente desde 1990. 

A importância do hi- 
droxil, ou OH, advém 
da sua capacidade de re- 
agir quimicamente com 
um largo espectro de 
gases poluentes, inclu- 
indo o metano e o mo- 
nóxido de carbono, re- do zero. 
movendo-os da atmosfe- Em vez disso, medi- 

ras ções feiras na Europa em 
No entanto, esta — 2000 mostraram que as 

substância química de emissões do químico 
vida curta é difícil de persistiram, ainda que 
medir directamente, — em pequenas quantida- 
pelo que os cientistas des, apesar da proibição 

  

Carlos Borrego, professor na Universidade de 
Aveiro considera o radical hidroxil altamente 

reactivo 

ela tem vindo a diminuir 
ou não, uma vez que as 
concentrações de hidro- 
xil estariam muito mais 
esgotadas quando os ní- 
veis de metil clorofór- 
mio caíram para zero. 

“Talvez as histórias 
dramáticas sobre o co- 
lapso da capacidade oxi- 
dante da atmosfera se 
basciem em conclusões 
falsas”, disse Krol, que 
mantém há anos um 
aceso debate sobre esta 
matéria com Prinn. 

de 1987, disse Maarten 
Krol, do Instituto para 
a Investigação Marinha 
e Atmosférica de Utre- 
ch, Holanda. 

A fonte é desconhe- 
cida, mas poderá vir de 
resíduos de produtos 
enterrados em lixeiras 
ou da persistência, ain- 
da que ilegal, do uso do 
solvente, disse Krol. 

A descoberta relança 
a discussão sobre a ca- 
pacidade de auto-rege- 
neração da atmosfera, se 

Pele necessita de tratamento contínuo 
A pele humana está sujeita, desde a mais tenra idade 

até à velhice, a contínuas alterações. 
A condição da pele, que é o nosso maior órgão, é 

determinada não apenas por influências exteriores, mas 
também pelo estado físico e psíquico do indivíduo. 

Limpar a pele significa eliminar da superficie cu- 
tânea todas as impurezas por ela segregadas e outras 
provenientes da atmosfera, desobstruindo os designa- 
dos “folículos polissebáceos” e restabelecendo as fun- 

PINHO E MELO, LDA 
Direcção Clínica: Dt. Rui Pinho e Melo 

  

     

  

     

   
   

    

  

RADIOLOGIA GERAL MAMOGRAFIA 
ARTROGRAFIA ECOTOMOGRAFIA 
RADIOLOGIA PEDIÁTRICA 
OATOPANTOMOGRAFIA DENSITOMETRIA OSSEA 

Av. Dr. Lourenço P TIO" = Toei: 254 423 609 7239 422809 (CONS) sino, 
234 427 192 (RESID) - 3800-159 AVEIRO 

ções fisiológicas da pele (respiração, segregação de suor 
e gordura regeneração). 

A falta de cuidado diário com o rosto dá à pele um 
aspecto “asfixiado” e sem brilho pela intervenção de 
agentes internos é externos (hábitos alimentares, po- 
luição atmosférica, stress, uso de produtos de cosmé- 
tica inadequados, etc). 

Para que tal não aconteça, é necessário adquirir 
hábitos de vida e higiene, efectuando diariamente, de 

manhã e à noite, de forma completa e escrupulosa a 
limpeza da pele. 

De acordo com o tipo de pele não se deve descui- 
dar a necessidade de uma limpeza em profundidade. 

A clínica Persona dispõe de um moderno gabinete 
de estérica onde cada pessoa tem ao seu dispor vários 
tratamentos de estética, nomeadamente, lifting cosmé- 
tico, revitalização, ginástica passiva facial, hidratação, o 
tratamento Persona anti-rugas e ainda depilação a laser. 

  

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
FITOTERAPIA CHINESA 

ACUPUNCTURA 
at    

PEDRO ALBUQUERQUE 
Diplomado pelo Hospiral Xi Yuan, Beijing, Clhina 

Asssente do Dr. Pedro Choy em Coimbra 
a Diplomado pela APA-DA. 

APAIDA. Ascação Poe de Acupuncur e Disciplinas Amoiadas 
Lourenço Pednho, 232 - 380161 Aveiro. 234429464 0317597199 

cmi Aq Pelusôica com 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
3ºe6ºa tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 » 3800 AVEIRO 

  

  

CLÍNICA DE PODOLOGIA O, 
EORTOPEDIADEAVEIRO paia pé 

ORTOPEDIA 
Dr. Carlos Tolles Mendes 

Ca 
PODOLOGIA 
(Tramento do pó) 

t. Cristina B. Oliveira 

Av. Dr. Lourenço Peixinho - Edificio Centro Avenida, nº 6   
  

2º Piso - sala 2 - Telef.: 234 33 379 - 3800 Aveiro 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TONE, LDA, 
ACORDOS COM: 

ACASA; PSP; ADMFA; ADMA 
Consultas todos os dias 

Consultórios 
Travessa da Caixa Económica, 2 

José Estêvão, 78- re por cima do Oculta Via) 
530.886 Gana da Nazaré 2809 Aveiro 
Telef. 234 365 561 Telef, 234 382 406     

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Ceneutós 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B + Telef. 234422594 

3810-102AVEIRO     
  

 



16 
farmácias de serviço 
  

De 23 a 29 de Janeiro 

Dia 23 - Farmácia Neto R. Passos Mo- 
nuel, 4:A Dia 24 - Farmácia Moura 
- R. Manuel Firmino, 36 Dia 25 -Far- 
mácia Central - R. dos Mercadores, 

  

  

  

          

CT 
MQuinta-feira-— dia 23 14h30 Fil. 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 23 de Janeiro de 2003 

televisões 

  

es 
Moúnia-feira - dia 23 - 13h O Po MQuinta-feira- dia 23-07h30 Sem- 

      

  

  

    

    
  

    

26 Dia 26 - Farmácia Moderna - R. | me: Josédo Telhado! 22h Making Of: mi meiro Jornal! 17h30 Sabor de Paixão! pre a Abrir! 13h TVI Jornal) 19h15 
Comb. Grande Guerra, 103 Dia 27 - | My Fair Lady! 00h30 Filme: lis 19h O Beja aa Vampiro/ 21h Na Casa e 

iatiigiene - é aim NSexta-feira-dia24 00h Filme: À Volta da Meia-Noi- de Toy) Filme: Um Agente dos Dia- Instintos Criminais MSexta-fei- 
Emddanne R eeo 1 ado Pier: O ni Tiramal lh te BSecta-feira dia 24- 15559 30 lnza Mseciera dia 4 DSMSA ra dia 24 18h45 Tudo Por Amort 
162 r/c - Esgueira Dia 28 - Farmácia Canin Nico D A 4 Filme: Bagagem 
Aveirense - R. de Coimbra, 13 Dia Bariri 02h30 Fim: Ve dado=Ulrech 00h Filme: Bird - bao Jor a Noise! 045. E a “Filme: Hype! Sábado 
29 - Farmácia Avenida - Av. Dr. Lou- «em Kiansas City MSúbado-dia O Fim do Sonho MSábado - dia MSihado-dia2s- — —dia25- 13h45 Contra Ataque/ 21h 
renço Peixinho, 296 3. — 07h Jardim da Celeste! 16h30 25 19h Reliquias Ih RR Ne Mem RAR Super Pail 00h Filme: Nascida On- 

Filme: Bom Dia Vietnam/ 00h Mu 23h Victoria e Outras Mulheres! Filme: OJavem tndliana Jones O Gram tem/ 03h Filme: A Porta Mágica 
sical/ 02h30 Filme: Tudo Maus Ra 02h Filmes: Contra Ritmo/How de Jogo da Espionagem! 17h95 Filme: MDomingo dia Z6-- 1h Missa Do- 

lanchas-transri pazes WDomingo ia 26- 11h30 / Black and While! Cinemaemor 007, Ordem Para Matar! 23h45 Fil minicall 13h45 Eslme: Herbie, Um 
= Prager de Criar! 15h Estúdio 51 Domingo - dia 26 10h50. me Os da Serpente MDomingo Amor de Carro! 17h45 Filme: O Ca- 

Partidos E 22h30 Filme: Perseguindo Amy! Resratos: Guil Suggia) dia 26 12h BBC Vida Selvagem! samento do Meu Melhor Amigo! 23h30 
ea sa q E OhAS Filme: A Boneca Mecânica 1h Desporto 2 - Voleê Gume- Th ima Quee Bem Se Est no Cam Filme: Os Suspeitos da Rua Arlington 
E d rães us Espinho) 21h Artes e Le pol lh Filme: Gelo Fino/ 18h Filme: 

ES, Jacinto | Forieda Barra| S. Jacinto [Vera Cruz| int Coplnd' faria PST a Polícia no Jardim Escola/ 00h15 
» 700) 740] 600] à 0645 a réciasas Itidlcaias Filme: A Lei dat Es 

800)» 840] 730] 0825 
930 1030] 9.15) 1045 O CAMPEÃO não se responsabliza por allerações de úlima hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 

11.20 1215] 1230) 1350 
91315) 1345] 1440) 1635 — 2 
14.00 1445] 1720) 1835 2 destaques da programação 
1530 1600) 1920] 2010 CABO de 23 a 29 de Janeiro 

16.25 1700] 2055] 2230 
17.15 1800] 00.00] 0045 
18.15) o 1830 Quinta-feira — dia 23 (10h Mais você 13h30 teiros | Sábado — dia 25 / 12h05 Os meninos do papá! 19h55 Ho- 

o 18.40 19.05 Zona jovem ! 20h Por amor Sexta-feira dia 24/ mens de honra /22h30 Os anjos de Charlie 
o) 19.30] e) 20.00 11h30 Festival de Humor / 14h45 Globo desporto / 
92030] 6) 21.00 21hA e família / Sábado- dia 25/ 10h Quinta-feira — dia 23 / 13h Hora limite ! T6h À 

o) Não se eotza cos e Esreçioridãs Zona jovem /15hIÚ Superbonita !23h Zorra total procura de extremos /22h Planeta selvagem / Sex- 
domingoselerados ingos e frados ta-feira— dia 24/ 12h30 Mundo do amanhã 
E Pp ne paca Quinta feira— dia 23/ 11h30 A deusa da cidade 20h Limite humano /22h30 Trabalho para ca- 
«)Não se rezo perdida / 16h30 Tudo pelo amor /22h50 O amin- choro Sábado —dia 25/I2h Abaixo de zero [6h Sacrifício 
cado domina fados cio | Sexta-feira- dia 24/ 11h30 O preço do humano / 19h Exploradores 
Rn Siad E dinheiro | 15h30. O gelo da morte /23h La Bamba 
clomingos nos meses de Julho | Sábado — dia 25/ 12h Laranja mecânica /17h A escola da Quinta-feira — dia 23 / 12h20 Gárgulas / 15h05 A 
a biede vida | 23h30 Desejos finais | trupe do Pateta 16h38 Patoavemturas / Sexta-feira - 

“2/2000 dia 24 / 15h27 Mickey e os seus antigos /I7h À hora dos 
= dia 23 / 13h30 Super campeões / heróis [19h35 Chico esperto! Sábado — dia 25 / 13h09 

comboios Eu o O peixe arco-iris! 21h30 Feiticeiros Sexta- Obras em casa 17h20 Recreio 21h25 Quem tem medo do escu- 
PANDA| feira-dia 24/ 13h As navegantes da Tua IT / ro? 

14h30 Ninja Attori / 21h30 Feiticeiros Sábado 
Fortefdrei/L boa Lisboa/Aveio/Porto | za 25 [11h30 Remada 16h30 Aprendizes de feiticeira / 23h Quinta-feira — dia 23/14h Futebol Taça do Rei - 
ani Sm O agente Dragão Selvagem resumo | 16h50 Basquetebol NBA / 19h Desportos 

1200/1742/2030 T850/1937/20:20 motorizados | Sexta-feira —dia 241 13h Omundo 
eridados ntarcitdes EE: Quinta-feira — dia 23 / 12h15. Terceira guerra mun- do futebol [15h50 Ténis /21h Futebol Académica 

605/850/940 TSO/10:40/ 25" LO dial / 18h40 Um rio negro /20h35 Criminosa | Beleneses - directo Sábado — dia 24 / 11h30 Basquetebol NBA / 
“BO5/8:S0/1240 mosorisariaos | EEIE | fiugirivo / Sexta-feira-dia 24 10h55 Os pecados 18h Futebol FC Porto / Boavista — directo 20h30. Fusebol As 
IOS/ 150/1440 1750/20:40/21:25º “do pai/ 14h25 Os anos 70 | 22h30 Aposta de sol- Madrid ! Real Sociedad - directo 

  

  

  

carreiras mercado 
de santiago 

Segunda 12:15 linho 7 
o sexta-feira: 13:00 linho 7. 

A sair 13:00 linho 9 
de Santiago Súbado: 
07:25 linho 7 À sir 
07:25 linho 9 de Santiago 
08:25 linho 7 D7:10 Linho 7 
08:25 linho 9 09:00 Linho 9 
09:30 linho 7 10:00 linho. 12 
= tarveito nova. = Carreiro nova 
12:10 linho 7 12:20 linho 7 
12:20 linho 9 12:25 linho 9 
12:35 linho 7 13:25 linho 9 
13:20 linho 7 13:30 linho 7 
13:20 Linho 9 
13:55 Linho 7 Sábado: 

A sair 
Segunda de Esgueira 

a sexta-feira: (Centro) 
A sair 07.50 linha 9 

de Esgueira 07:55 linha 7 
Centro) 08:40 Linho 9 

06:00 Linha 9 08:45 Linha 7 
08:05 Linha 7 09:30 Linho 7 
08:35 Linho 9 09:40 Linha 9 
08:40 Linho 7 10:30 Linho 12 
09:00 Linha 7 correira, nova 

09.40 linho 12 (1) 13:00 Linho 9 
10:05.linho 12 (1) 1310 Sai 7 

(I)Estas carreiras prolongar 
passando a fazer o percurso “a Lina Da péo   Bairro de Santiago à partir do Cicto (J. Afonso) 

bd 

UE leais 

falando... Nóbrega e Sousa 

    
em todo o país 808 200 400 

=== JocãorLLbv 
  

(a PTE ARRREA) de 

NV nervos  
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(Der Las qem 787/ 234 428 136 / 234 428 2: 

     

  

  

  

  

  
  

  

  

em construção 

  

RUCIDES HENRIQUES & 
COMPRA E VENDA 

DEIMÓVEIS 

  

TOS, LDA 

  

T2, T3e lojas 

Na Qta. do Cruzeiro 

  

ESSE = 

h DOU 
VW. com TRABALHE 

EMPRESA EM EXPANSÃO A PARTIR DE CASA!!! 
PROCURA COLABORADORES (MIF) 

ÁREA COMERCIAL /MARKTING / RECRUTAMENTO 

TELM.: 966 191 597 

Part/Full-Time 700 / 1500 € 
Visite-nos: www.trabalhe-a-partir-de-casa.com 

E peça o seu Pacote Decisão on-line GRÁTIS!!! 
Eng” Cláudia Xarepe 91-936 4612 

  

    

    

    
  

          
  

EREHES PARA MORADIAS ENTRE 500 E 1000 M2. 
ALI LOCAL, A CINCO MINUTOS DA VILA DE 

ALBERGARIA-A-VELHA. 
BOM PREÇO E EXCELENTE LOCAL. 

In. pelo telem.: 936 005 676 ou telef.: 234 523 505 

     
    

  
  

VENDE-SE 
CASA EM PEDRA 
EM ALCOFRA 

Contact ntactos 
934603356 
914 683 065 

   

Aveiro Atreva-seasermagro. | i veiro = RE procuramos pessoas | | Precisa-se 
sa ES d TA ea queiram perder 10a 15 Kg E 

em altura nas Azenhas Alagoas de peso.Programa natural, 'essoas para 

Aveiro Esgueira com garantia perda de 10Kgs 

= T2e T3 lizado. E 
Lojasfescritórios unto à Fal ugue si? OS Tim.: 938 708347 

Junto à Feira de Março Elias Bemardo Rodrigo 

a a URGENTE!!! TRABALHE 
TZe Ti com garagem, TO, TO+1, TÁ, T2, TD, , e APARTIRDE CASA 
arrumo é Aquecimento T2De T3D 250€ /1250€ IPULLTIME 

centr: PARTI 
na Qta, do Cruzeiro Arado Trabalhe vi 

a vero apartir de casa. ACTIVIDADES 
E 250/2000 EUROS 

VENDE-SE ns qa Telem.: 967 043 696   

    

A Clínica Persona de Aveiro 

ADMITE 

Esta e Recepcionista 
  

   im Vitae acompanhado de fotografia, para: 

enço Peixinho, Nº 6 - 3º, Sala 12 
3800 AVEIRO. 

    

  

1 PART-TIME ALIMENTAR (M/F) 
relações públicas, distribuição, 
poderá obter 400 a 900 € 

wwwmaisordenado.com ligue 
para 938315422 Sérgio Figueiredo 

  

  

  

Produtos de Beleza Natural 
Biocosma - Cosméticos Biológicos 

de alta qualidade Suiça 

Tem novo espaço em Aveiro 

Venha trabalhar connosco 

      

Telem. 933 193 088 
  

  

  

  

TRESPASSA-SE 

CONTROLE O SEU PESO 
NATURALMENTE. 

PERCA, GANHE OU MANTENHA 
CONTINUANDO A COMER 

DE TUDO O QUE MAIS GOSTA 
Para mais informações visite o site: 

www.queroemagrecer.pt.vu 

  

  

  
TEA) Empresa sediada 
ATI) a 

or di Admite: (Masc/Fem) 
(Preenchimento de vagas) 

Partime (8 horas por dia) 
Remuneração 

450 € Mensais 
Mais informações: 

    

  

  

Vende-se negócio de p   BOA OPORTUNIDADE Minimercado de Marca conceituada c/ boa EElm 965 s90 au 234 420 608 

localização na zona de Aguada de Cima Telm: 966 430 843 Prociiiso Precisa-se 

Motivo â vista Bom Negócio Trabalhe a partir de casa e ME de cabeleireiralo 
Telem.: 965 347 902 4 E a a a 10 Pessoas para C) prática, bom vencimento; 

creo derem 10 gs | | sta 
para área de nutrição Gafanha da Nazaré 

www.newlifewith com 
Tim.: 917 105944 

  

Olívia Rebelo 
  

na Vila de Oliveira de Frades 
ci loja, armazém e distribuição 

Contactar: Telem.: 917 335204 / 914 694 407 

  

  
    

  

  

       mprego de E Chaco de 

  

iro 
ia de cabeleireiro; 

Ajudante de Cozinha; Ajudan- 
sé de Pastelaria: Aprendiz d 
Ba 

  

   

  

   

    

particulares); 
Balcão e Mesa; 

  

Engenheiro Civ 
de Telemarketing; Servente de 

Técnivo de Qualidade; é "Têes 
nico de Vendas. 

  

  

   

  

  

    

  

    

  
  

  
  

DISTRIBUIDOR / SUPERVISOR EMPRESA A NÍVEL NACIONAL 

r Z » SELECCIONA PARA SUA FILIAL EM AVEIRO 
ÁREA SAÚDE / NUTRIÇÃO ps Operadoras TELEMARKTING: 

800 A 2000 € - Disponibilidade Imediata o OFERECE-SE: 

ENO www.jointhebusiness.com o onte 

CI aIER DO vi Tim.: 966 700 897 MARQUE ENTREVISTA ATRAVÉS DO TELEF: 234 193 267 

imo do nó da IPS 

“op cão” ECASA GRANDE OPORTUNIDADE 
PeTelE: 292 778 063 7 OU ESCRITÓRIO f A 

INTERNET FACILITA SO PARA EMPRESÁRIOS 

] ra ERR UE 

Precisa-se MULTINACIONAL PROCURA Davalhejeito 
10 Pessoas DISTRIBUIDOR/SUPERVISOR poder ganhar 250-1000 Euros 

pata ana per PARA ÁREA DE ESTÉTICA/ SAÚDE este Mês? 
Tlm.: 917105944 Contactar: Olivia Rebelo é 
RE Hobéio 917 105944 Tim.: 936 370 718 / 934 914 115 

  

  
   

   

  

     

1000 - 2000 € / Mês 

ou-+possíveis, 

1 Hora/ 
Várias, actividades 

  

  Tim.: 918 928 850 

TEM COMPUTADOR? ??? 
TEM INTERNET??? 

750 a 1.500 € Imês 
Consulte a página 

www.drsams-happen.com.      

  

   

(DISTRIBUIDOR /SUPERVISOR | 
M 1 EE 

Telemóvel: 962 339 917     “To: 917532 506 

| a Full-time. Entrevista: André 

www.aworksolution.com 
  

    Rendimento extra 

(Part-time / Full-time) 
Tim.: 914 981 435     www.on-the-road-to-future.com  



  

Está a ganhar o que merece? 
Aumente os seus rendimentos. 

«Part-time» - 250€ a 750€ / «Full-time» - 750€ a 1,500€ 

914 899 600 
www.just-work.com 

ELECTRISAN 
Instalações Eléctricas 

Canalizações de Águas e Sanitárias 
Aquecimento Central 

Alvará Nº 274498 
Teler: 254 OW 576 - Telm: 69 DH2 131 -O6S GRI DIO 

Rua da Infância, 22 -24 - 

  

  

  

  
  

Óscar Laranjeira 
Fotógrafo 

REPORTAGENS EM VIDEO E D.V.D. DE CASAMENTOS 
BAPTIZADOS E OUTRAS . OFERTAS DOS CONVITES 

TEL. 234 781990 RUAS. JOÃO, Nº 24 
COVÃO DO LOBO - 3840 VAGOS 

JA FOI AUMENTADO ESTE ANO? 
PRECISA DE AUMENTAR 

OS SEUS RENDIMENTOS? 
NÃO HESITE. 

Jacinta Santos - Telm.: 932 374 621 

a LUCIA SILVA 

Manicure e Penteados Arbisticos 

CABELEIREIRO 

R.Tenente Manuel Mataquias E 234 205 329 Bonsucesso 3940 Aveiro 

  

    

   
  

  

  

  TETE a E En ec a ts e race As rs 

pmasegur 
Segurança 

ia em 1º Lugar 
Rua Quinta do Torto, S/N - 3810-319 AVEIRO 

Tel. 234 342 236 - Fax: 234 342 337 - email: sygmasegurelix pt 
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Serviços de Manatenção Automiver 
Seninição de Calços “ação de raro 

Pan Aberto aos Sábados 
Rus Dr. Vale Guimarães 17/15-Aparado 1-5. Barmardo 3816-245 Aveiro — 

966 397 150 

   
      

     Documentação. 
de automóveis, 

e matrículas 
estrangeiras 

Te-z34 dos cha Fa 23429469   8 3810079 Aveiro. 
  

  

  

FORNOPAN 
De: Fermando Wtiguel Eocha Neves 

e Luis Tetipe Weatos 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA A FORNOS 
E A MÁQUINAS 

PASTELARIA - PADARIA 
DEI 24 ane DIA 

  

  

CACOS E COISAS 
COMPRA 

Assentamento de Camel e PA. V 

Telf.: 234 941 721 - Telm.: 967 071 276 
3510 VESSADA - Ramalheiro 

ARDE. 
LIMPEZAS DE TELHADOS 

MONTAGENS 

  

DE ALUMÍNIOS 
  

  

CONSULTAS GRATIS 
Joaquim Santos, novamente em Portugal desde 1961, cartas Tará, jogo 

faia Raia escrita médium e leitura das mãos. Resolve todos 

  

  

  

  

SERRALHARIA. 
ECONSTRUÇÃO CIVIL 

Ligue: 914 556 684        

  

Joaquim Pedra 
Empreiteiros, Lda     

          

    | TEL. 294 797 869 - TLM. 936 829 317 
À VESSADA- 3810 NARIZ - AVEIRO    
  

ANIMAIS EXÓTICOS 
LAMAS, PORCOS ESPINHOS AFRICANOS, NILGHAI, 
GUANACOS, CANGURUS BENETT, MUND JACK, 

GROUS COROADOS, MARAS 
www.montedasaves.com 

Telm.: 962 333 840 / 963 146 345     
  

ENTER 
CREA 

Na 
pao 

das opina 
Secção de assinaturas 
Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, Bons exemplares p// 

disponiveis, 
Teis.: 212940927 

Telefone 234 383 787 212747 5º 

eto. Com entrega ao domicilio, 
em todo o país. Pagamento 
facillado, desde €20,00/mês. 

reprodi 96D-2º AB 
3800-159 AVEIRO 

  

    
  

  

Te Este espaço 
CAMPEÃO spaç 

das províncias pode ser seu 

INTACTE-NOS!     
  

  

  

  

  

  

  

      

e, e e e e 

  

  

  

  

    
  

  

  
  

          

rose EMPRÉSTIMOS Ii a 1 
; +CONTAS IComo assinar 0 I dedi embriaguês, negócios, etc... Todos os dias úteis 

TS 9483865 cu Tem SRA CAUCIONADAS I Ii 
Morada: puapdiaçh A Qunto à Central Eléctrica) 3770-015 Bustos PARAEMPRESÁRIOS I 

OU SOCIEDADES I I 
Telefone: 234 427 467 I das pb rovi Íncias 1 

I I “bica Judicial da Coma de Aveiro | 
meça ita O EAR, cachorro Mohado | I 1-Recorte (ou fotocopie) este cupão Il 

Det 4 SOB Paso 236 MOS 36 x | fes) | e envie-o devidamente preenchido I 
nen 1 acompanhado do valor da assinatura anual (27,5 Euros) para: 1 

ANÚNCIO -2: tuicação 1 “Campeão das Províncias” I pero — Comipa E Ii Despejo (Sumário) aré Às 2 Horas I Secção de assinaturas : 
fomafircpo pe reis be O da cp o Pelas Ii Av. Dr. Lourenço Peixinho, Ii 

gado ira nas cr bias catador Ii 96D-2ºA/B i 
deco tecno ne a dama Dear de, TEM I 3800-159 AVEIRO Ii 

Rae corto o) a pro pr COMPUTADOR?) | 2-Telefone 234383787 Il "Eus sjaodos ia cone quo pac do ea ada do 
+ vontissão dus factos articulados pelo(3) autor(es), podendo no mesma I I 

Epa cr coro rnbenercn antena meteêaus | | POnha-o a 
Secret adepeção “www hiper-negocio.com 1 | nome: l 

aero quina csdção do mandada (ut 2865 CPC Tim.: 916157853 I 
Ave 021213 l Rua: I Nileênci 

o se a Dito I I dE Omo] 1: 
aieuios o Código Postal: Telet.: Il USADO | 1 | cos 

* Nos termos da art" do CPE 4 brigotório a aóvogado nes com invio Euros.: + em 

Eae EmTRE Fr Este emas] | COMPRA-SE 1 Cheque Vale Correio [5] Numerário [5] | PEER DRT o ic ln sitorHoNEsnDaDE) | | SU po q 
Gempado des Provincias. n.º 226 de 23 de Janeiro de 2003 Telem. 933 837 900 q q e e e e e em
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actualidade 

T Encontro 

de Exercício e Saúde 
na 3º Idade 

cepção dos participantes, 
que decorrerá pelas 1á ho- 
ras, Meia hora mais tarde 
terão início as actividades 
lúdico-desportivas. 

Pelas 14h45 será feira 

uma fotografia do grupo 
de participantes e depois 
terá lugar um lanche, Pe- 
las 16h30 será feita a dis- 

tribuição dos diplomas de 
participação. 

Realiza-se no próximo 
dia 30, no Pavilhão Mu- 
nicipal de Estarreja, o 1 
Encontro de Exercício e 
Saúde na 3º Idade do con- 
celho de Estarreja. 

Esta iniciativa, que se 
insere no projecto de Gi 
nástica Geriátrica lançado 
pela Escola Municipal de 
Desporto, contará com a 
presença de 100 elemen- 
tos de diversas instituições 
onde decorre o projecto, 
entre as quais contam-se o 
Centro Paroquial e Social 
de Santa Marinha de Avan- 
ca, o Centro Social e Paro- 
quial de São Tomé de Ca- 
nelas, o Centro de Dia 
Humanitária de Salreu, à 
Santa casa da Misericórdia 

  

Cine Clube de Avanca 
em Festivais 
Internacionais 

A curta-metragem “ 
Dá-me Luz” de Sérgio 
Nogueira , produzida pelo 
Cine Clube de Avanca, foi 
seleccionada para partici- 

Igualmente a curta- 
metragem de animação 
“Dá-me Luz” e a curta- 
metragem de fieção * O 

de Estarreja, o Centro Pa par na competição da 25º Beijo” de Pedro Baptis- 
roquial de Assistência de Semana Internacional | ta; obras produzidas pelo 
Pardilhó e o Lar Evangéli  Cortometrage San Roque, — Cine Clube de Avanca, 

foram seleccionadas para 
participar no sector Ci- 
nema português do 

a realizar entre 3 e 8 de 
Fevereiro em San-Roque, 
Espanha. 

co Vida Nova de Pardilhó. 
Do programa do en- 

contro destaque para a re- 

A vigia estarrejense lançou a Escola 
Municipal do Desporto, permitindo aos mais 

velhos actividades físicas 

    
  

Lauro António 

no cinema nas escolas 
O realizador Lauro António irá apresentar o 

seu filme “Manhã Submersa” no Auditório do Ins- 
cituro da Juventude de Aveiro, hoje, pelas 14 
horas. 

Re poe a fique con ln plena 

  

dos alunos da Escola João Afonso de Aveiro, mar- 
ca o início deste ano do projecto “Cinema na Es- 
cola” que visa levar o cinema português às escolas 
do Ensino Básico do Distrito de Aveiro. 

Iniciado no ano passado, este projecto permi- 
tiu já a exibição de filmes nacionais em 24 esco- 
las do distrito, sempre com a presença do reali- 
zador. Sendo uma organização conjunta do CAE 
de Aveiro 1 Ministério da Educação e do Cine- 
Clube de Avanca, com o apoio do Programa VER 
do ICAM, este é um espaço de debate do cinema 
e dos filmes nacionais num contexto educativo. 

O filme “Manhã Submersa” é uma adaptação 
do romance de Virgílio Ferreira, Descreve o des- 
pertar para a vida de uma criança, passado entre 
à austeridade da casa senhorial de D. Estefânia 
interpretada por Eunice Munoz), a neve, a sen 
sualidade da sua aldeia natal (Linhares, na serra 
da Estrela) e o silêncio das paredes do seminário. 

Uma obra poderosa, oscilando entre a luz e as 
sombras, por entre as quais um jovem de doze 
anos parte à descoberta de si próprio e do mun- 
do que o rodeia: a repressão na educação, a po- 
breza da sua terra, as desigualdades sociais, o de- 
sejo do seu corpo em formação, a amizade e o 
amor são sentimentos e formas de vida que res- 
saltam da trama. 

  

        

XXIII Festival Internaci- 
onal de Cinema do Por- 
to / FANTASPORTO 
2003, a decorrer naque- 
la cidade de 21 de Feve- 
reiro a | de Março e no 
XII Cairo Film Festival 
for Children a decorrer 
no Egipto de 13 a 20 de 
Março. 

     
imobiliárias 
  

  

Rua Cons. Luis de Magalhães, 62 - Edifício Corticeiro, Loja AS 
Telf.: 234 382 610 / 382 606 - Teim.: 96 617 9888 / 96 507 9616 

Fax: 234 382 606 - 3800-137 AVEIRO       

a, Lda. 
Licença AMI - 2628 - Contrib. Nº 504169 254 € 102.752,36   
     

  

  

    
  

  

    

TO — Aveiro Tl-Centro MORA 
Novo de Esgueira |) TZ - Barrocas, D) co a 

fFeseocobamentos) || como NOVO €/ garagem, à 
Aquecimento «/ garagem À] 2wc. varandas, D) 9% g0g cis/ 

17 500 eis / a € 148.641,77 
€ 87.289,63 Ee centro de 

= Barcas | EE, AE Aveiro €600 

mn “com Ea ú ARMAZEM 
Com garagem || Estacionamento || docs ário T4+1 Z.l. Taboeira. 

Em construção NOVO. a jerdim, gorogem leao 
1495 37 000 ds 250m2 

€ 92.277,61 Arrendo-se           

  

Lotes para Vivendas e construção 
em altura nas Azenhas - Aveiro 

Lojas / preto. T1, T2, T3 Junto à Feira de Março 
veiro e na Praia da Barra 
E 

VOUGALAR - Soc. de Construções do Vouga, Lda. 

Telef. 234 314 106 * Fax. 234 315 734 

Rua Padre José Maria Taborda, nº 26 - ESGUEIRA 

3800-303 AVEIRO 

TO, TO+1,T1, T2, T3, 
T1D, T2D, T3D e Lojas, para venda. 

Na Qta do Cruzeiro, Esgueira, | 
S. Bernardo e em Aradas - Aveiro    

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 

ALCIDES HENRIQUES 
& FILHOS, LDA 

Telef. 234 302 122 Fax. 234 302 121           

Rua de Viseu 17 A ESGUEIRA - 3800-281 AVEIRO 
  

  
junto à à 1c2- Zona Industrial de Barrô 

telemóvel 962 504 249 
Telefone: 234 840 570 

Fax: 234 840 579     WWW. .civilria. pt 
civilriaQcivilria.pt    
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Oliveira de Azeméis 

dá prioridade 
ns bar 

à saúde 
cio onde funciona o Cen- 

tro de Saúde. 

À assinatura do acor- 

do põe fim a um proces- 

alguns anos em que a 
infra-estrutura, apesar 
de prometida, nunca 
chegou a avançar. O 
contrato recentemente 

assinado vem assim as- 

início da construção já 
que dentro de mês e 
meio serão abertas as 

propostas do concurso, 
segundo anunciou Luís 
Marques, o vice-presi- 
dente da Administração 
Regional de Saúde do 
Centro. Ápio Assunção, 
presidente do municí- 
pio, considerou o acor- 
do bastante vantajoso, 
“na medida em que 
aquele espaço terá, no 
futuro, uma urilização 
de grande alcance para 
a juventude e para os es- 
tudantes do estabeleci- 

mentos da zona envol- 

vente”, mostrando-se 

satisfeito pela assinatu- 
ra do contrato-programa 
ir colmatar uma das la- 

cunas da cidade ao nível 

das infra-estruturas es- 

O novo Centro de 
Saúde de Oliveira de 
Azeméis estará disponí- 
vel para prestar serviço à 
população dentro de 
dois anos. O contrato- 
programa de colaboração 
técnica e financeira para 
a sua construção já foi 
assinado semana entre à 
autarquia e a Adminis- 
tração Regional de Saú- 
de do Centro (ARSC) 
permitindo que as obras 
arranquem ainda este 
ano. 

O novo edifício, que 
ficará localizado no lugar 
de Lações, junto ao quar- 
tel da GNR, deve ficar 
concluído até final do 
próximo ano. A constru- 
ção da nova valência vai 
ser comparticipada em 
70% pela Administração 
Regional de Saúde do 
Centro, sendo a restante 
verba suportada pelo 
município de Oliveira 
de Azeméis, instituição 
que cedeu o terreno, ela- 
borou o projecto e; cuja 
comparticipação de 30% 
na construção da infra- 
estrutura permitirá, em 
contrapartida, ficar pro- 
prictária do actual edifi- 

  

actualidade 

   Oliveira de Azeméis vai dispor de um novo Centro 

de Saúde 
senciais à população, par- do hospital de S. Mi- 
ticularmente à camada guel irá à concurso no 
mais desprotegida. primeiro trimestre des- 

Esta nova unidade de re ano e que as obras 
saúde será suportada fi- deverão ficar concluídas 
nanceiramente por ver- no final do próximo ano 
bas do PIDDAC, a ins- ou no início de 2005. 

crever no orçamento da Os trabalhos, alguns 
ARSC, e peloorçamen- de melhoramentos e ou- 
to da Câmara de Olivei- tros de raiz, arrancarão 

ra de Azeméis. este ano e incidirão nos 
serviços de urgência, blo- 
co operatório, imagiolo- 
gia e nas unidades ma- 
terno-infantil e de diag- 
nóstico. Numa segunda 
fase, a parte antiga do 
hospiral será remodelada, 

assegurou ainda Luís 
Marques. 

Ápio Assunção, pre- 
sidente da Câmara, rea- 

firmou o empenho do 
município na elaboração 
do projecto e sublinhou 
estarem agora reunidas 
“todas as condições para 

não acreditarmos mais 
em promessas vãs. 

Arrancam obras 
de remodelação 

no Hospital 

As obras de remode- 
ão e ampliação do 

hospital distrital de Oli- 
veira de Azeméis vão fi- 
nalmente, e após suces- 
sivas promessas, artan- 
car, assegurou há pou- 
cos-dias Luís Marques, 
vice-presidente da 
ARSC. O dirigente da 
Administração Regional 
de Saúde do Centro es- 
clareceu que o projecto 

  

Projecto Profissional da Universidade 
em Castelo Branco e Setúbal 

A Universidade de Aveiro assina, hoje, um proto- 
colo que vai permitir a colaboração com os institutos 
politécnicos de Serúbal e Castelo Branco. À coopera- 
ção consiste no uso simultânco e partilhado de um 
modelo de simulação empresarial interactivo, pelos 
alunos destes estabelecimentos de ensino, permitin- 
do o contacto dos estudantes com as realidades da sua 
futura profissão. 

As entidades visadas neste protocolo de coopera- 
ção são o Instituto Superior de Contabilidade e Ad- 
ministração de Aveiro (ISCA-UA), a Escola Superior 

          

     

  

A Universidade de Aveiro é, hoje, palco da 
assinatura de um protocolo de cooperação 

   de Ciências Empresariais de Setúbal e à Escola Supe- 
rior de Gestão de Idanha-a-Nova. O protocolo vai 

ibilitar aos alunos destas instituições de ensino 
que frequentem uma disciplina com enquadramento 
curricular, conteúdos « objectivos similares à discipli- 
na de Projecto Profissional existente no ISCA-UA. 

A experiência tem 6 anos e surgiu no âmbito cur- 
ricular da Licenciatura Bi-Etápica em Contabilidade 
€ Administração, leccionado no Instituro Superior de 
Contabilidade e Administração de Aveiro, permitin- 
do aos alunos criar as suas próprias empresas virtuais 
ou desenvolvimento das já existentes num mercado 
aberto. 

O projecto proporcionar aos estudantes uma visão 
mais prática da profissão, consolidando simultanea- 
mente os conhecimentos adquiridos, nomeadamente 
nas áreas da contabilidade, fiscalidade, direiro, gestão 
e informática. Além da vivência ética na profissão e 
nos negócios de um forma interacriva. Por outro lado 
estimula um ambiente de responsabilidade ao colo- 
car os estudantes sob pressão, com horários e prazos à 

        

    

À semelhança do que acontece na realidade, no 
mundo dos negócios, as empresas vendem, compram, 
recebem, pagam, financiam-se, recrutam pessoal, en- 
tre outras tarefas, Apesar do sistema ser virtual, os 
programas de contabilidade utilizados são reais. À 
comunicação entre todos os participantes é realizada 
através do uso de uma plataforma de ensino à distân- 
cia, o WebCT, onde são criados os espaços virtuais das 
empresas. 

Orquestra de Jovens 

  

  

Campeão das provincias 
Quinta-feira, 23 de Janeiro de 2003 

    

encerra Festa 
à 

das Fogaceiras 
Depois de várias actividades inseridas no progra- 

ma de animação da tradicional Festa das Fogaceiras, 

que abrangeu iniciarivas diversas como a Távola Re- 
donda da Confraria da Fogaça da Feira, o Il Torneio 

de Fursal de Santa Maria da Feira, o [Il Raid à Fogaça 

e o Teatro Revista “Procissão em Revista”, a edição 

2003 da «Festa das Fogacciras» termina no próximo 
dia 26 de Janeiro, com um concerto pela Orquestra 
de Jovens do Concelho de Santa Maria da Feira, a ter 

lugar no Europarque, pelas 18 horas. 
Durante o espectáculo serão apresentadas obras de 

Frédéric Chopin - Concerto n.º1 em Mim Op. 11 - 
na primeira parte, e de Brahms - Sinfonia n.2 Op. 73 
- na segunda parte. 

Os bilhetes, que rondam os dois euros por pessoa, 
poderão ser adquiridos nas instalações da Academia 
de Música de Santa Maria da Feira e as receitas rever- 

terão a favor da ANEM - Associação Nacional de Es. 
clerose Múltipla. 

  

Historial 

Em 1994, a Orquestra de Jovens do Concelho de 
Santa Maria da Feira surge como uma formação que 
reúne, uma vez por ano, os jovens de instrumentos de 
cordas do Concelho, para os então chamados “Estági- 
os de Verão”. 

Em 1997, adquire um carácter permanente, re- 
sultado de um esforço conjunto das Escolas de Músi- 
ca do Concelho, em especial a Academia de Música 
de Santa Maria da Feira, Academia de Música de Pa- 
sos de Brandão e a Escola de Música do Coral de For- 
nos, tendo como entidade promotora a Câmara Mu 
nicipal de Santa Maria da Feira. É, desde então, di 
gida pelo maestro Osvaldo Ferreira, tendo já sido con- 
vidados para dirigir a orquestra: Carlos Fontes Leo- 
nardo Barros, Ivo Cruz, Sokhiev Tugan €, recentemen- 
te, a maestrina Joana Carneiro. 

  
    

Conselho da Fogaça 

  

“Conselho em Fogaça” é a actividade que vai reali- 
zar-se no Centro de Recursos Educativos Municipal, 
em Lobão, no próximo dia 25 de Janeiro, inserida no 
programa “Sábados em Família”, a decorrer pelo se- 
gundo ano: consecutivo. 

Com esta iniciativa, os participantes terão oportu- 
nidade de aprender a confeccionar a Fogaça, um dos 
doces mais característicos de Santa Maria da Feira. 

Mexer em diversos ingredientes, fazer à massa e 
levar a Fogaça ao forno serão algumas das tarefas a 
desenvolver pelos “fogaceiros 

Esta actividade, que acontece poucos dias depois 
da tradicional Festa das Fogaceiras — que não correu 
como o prevista devido à pouca afluência de público, 
que preferiu ficar em casa, em consequência do mau 
tempo que se fazia sentir — conta com o apoio de pa- 
daria de Lobão é de Santa Maria da Feira, 

As inscrições para 6 atelier “Conselho da Fogacei- 
ra” podem ser feitas por telefone ou directamente no 
Centro de Recursos Educativos Municipal. 

  

Fabricantes de fogaça com certificados 

Vinte e dois participantes do concurso “Fogaça 
Prestígio 2003” receberam, na sede do Orfeão da Fei- 
ra, os certificados atribuídos pelo Gabinere de Apoio 
ao Empresário (GAE) da Câmara Municipal de Santa 
Maria da Feita c pela Associação Empresarial. 

Apenas duas fogaças a concurso não preencheram 
todos os requisitos, avaliados por um júri constituí- 
do pelo Chefe Silva e representantes da Câmara Mu- 
nicipal de Santa Maria da Feira, Associação Empre- 
sarial, Escola de Hotelaria e Confraria da Fogaça da 
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